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RESUMO 

 

 

Neste estudo, os hidrocarbonetos saturados (n-alcanos e isoprenóides), composição 
isotópica de 13C  e os 15 HPA’s foram investigados em sedimentos superficiais de 
manguezais da Ilha de Itaparica, Bahia, Brasil, a fim de avaliar as condições 
ambientais desses ecossistemas. As amostragens foram realizadas tanto no período 
seco como no chuvoso em sete localidades da Ilha de Itaparica. Os resultados 
obtidos apontam contribuição de hidrocarbonetos saturados provenientes de uma 
mistura de fontes, continental, marinha e antrópica. No período seco houve 
concentração antrópica desses compostos nas regiões de Baiacu, Campinas e 
Ponta Grossa com indícios de contaminação por óleo, enquanto no período chuvoso 
houve concentração, principalmente, em Jiribatuba.  Enquanto as concentrações de 
HPA’s totais, tanto no período seco como no chuvoso, ficaram entre o TEL e o PEL 
nas localidades de Misericórdia, Baiacu, Ponta Grossa e Cacha Pregoo que indica 
contaminação no ambiente por esses compostos.  
 

PALAVRAS – CHAVE: Manguezais, Hidrocarbonetos saturados, HPA’s 
 

 

 



ABSTRACT 

 

In this study, saturated hydrocarbons (n-alkanes and isoprenoids), isotopic 
composition of 13C and the 15 PAHs were investigated in surface sediments of 
mangroves on the island of Itaparica, Bahia, Brazil, to evaluate the environmental 
conditions of these ecosystems. Samples were taken both in the dry and in the wet 
season in seven localities of the island of Itaparica. Results indicate contribution of 
saturated hydrocarbons from a mixture of sources, continental, marine and 
anthropogenic. In the dry season there was a concentration of these anthropogenic 
compounds in regions of Puffer, Campinas and Ponta Grossa with signs of oil 
contamination, while there was a concentration in the rainy season, especially in 
Jiribatuba. While the concentrations of total PAH's, both in the dry and in the wet 
season, were among the TEL and PEL in the localities of Mercy, Blowfish, and Ponta 
Grossa Cacha Pregoo indicating environmental contamination by these compounds. 

 

KEYWORDS: Mangroves, saturated hydrocarbons, PAHs 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

Os manguezais são ecossistemas caracterizados por apresentar condições 

de abrigo e suporte à reprodução e alimentação nas fases iniciais de muitas 

espécies, são ambientes complexos, diversificados e de extrema relevância para a 

sustentação da vida marinha (IGNÁCIO, 2007). 

No ecossistema manguezal a força das marés é branda e a velocidade das 

correntes é baixa, o que favorece a intensa deposição de sedimentos finos e de 

matéria orgânica (ROSSI e MATTOS, 2002). Devido a isso, os materiais dissolvidos 

e particulados de natureza orgânica, tais como os hidrocarbonetos saturados e 

HPA’s, se agregam  as  partículas sólidas,  tendo como a destinação final a 

deposição sedimentar (VEIGA, 2003). A agregação das partículas sólidas pode se 

dar de varias formas. Por processo de adsorção, através da superfície de contato, 

(acumulação da substância na interfase do sedimento).  Por complexação (formação 

de espécies químicas, devido a presença de um íon metálico ligado a moléculas ou 

íons circundantes). Por reprecipitação (processo em que o sólido dissolvido é 

reprecipitado) aos compostos particulados suspensos existentes no ambiente. 

Conseqüentemente os hidrocarbonetos saturados e HPA’s tendem a se decantar 

(primeiro as partículas maiores e mais pesadas, seguidas das mais finas e mais 

leves) no fundo desses ambientes, passando assim a fazer parte dos sedimentos 

(ZAGATTO e BERTOLETTI, 2008).  

O processo de eliminação dos hidrocarbonetos saturados e HPA’s após a 

liberação para o ambiente aquático é determinada pela interação com o sistema e é 

controlada por: processos físicos, químicos e biológicos, tais como a hidrodinâmica 

local, irradiação solar, temperatura, tamanho do grão das partículas do sedimento, 

comunidade microbiana, etc (FARIAS et al., 2008).  

Os hidrocarbonetos policíclicos aromáticos (HPA’s) são compostos de dois 

ou mais anéis benzênicos. Esses compostos têm recebido muita atenção pelo fato 

de que muitos compostos desse grupo serem mutagênicos e carcinogênicos (IARC, 

2012). Esses constituintes são contaminantes traços ubíquos no ambiente marinho e 
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possuem alta toxicidade e efeitos subletais em organismos marinhos, podendo 

bioacumular, contaminando todos os elos da cadeia alimentar.  

Os sedimentos de manguezais possuem características únicas como: 

elevada produtividade, abundância de detritos e altas concentrações de material 

orgânico, tornando-os em condições geralmente anóxicas e  locais preferenciais 

para a adsorção e preservação de HPA’s antropogênicos. 

A Ilha de Itaparica está localizada na Baía de Todos os Santos, no litoral do 

Estado da Bahia, no Brasil. É uma área escolhida para o desenvolvimento do 

trabalho proposto, devido a sua importância econômica para a população da região, 

abrigando diversos ecossitemas manguezais, distribuídos pelos povoados de 

Baiacu, Cacha Prego, Jiribatuba, Misericóridia, Campinas, Ponta Grossa, etc, cabe 

salientar que, desses mangues vêm boa parte das proteínas (mariscos e peixes), 

essenciais para sua subsistência de seus moradores. 

O presente trabalho foi dividido em dois capítulos, que tem como objetivo 

avaliar as condições ambientais, com destaque no aporte de hidrocarbonetos 

saturados e HPA’s, através de sedimentos superficiais dos manguezais de regiões 

da Ilha de Itaparica do Estado da Bahia (Baiacu, Cacha Prego, Campinas, Ponta 

Grossa, Jiribatuba, Misericórdia e Mocambo). 

O Capítulo 2 descreve uma avaliação geoquímica e isotópica em 

manguezais da Ilha de Itaparica, Bahia/Brasil com ênfase em hidrocarbonetos 

saturados submetido a revista Environmental Monitoring and Assessment. 

O Capítulo 3 descreve uma investigação geoquímica de hidrocarbonetos 

policíclicos aromáticos em sedimentos superficiais em manguezais da Ilha de 

Itaparica, Bahia/Brasil, enfatizando os hidrocarbonetos policíclicos aromáticos 

submetido a revista Marine Pollution Bulletin. 

Os resultados adquiridos para o Capítulo 2 e 3 são apresentados no apêndice.  
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2. DISTRIBUIÇÃO SAZONAL E ESPACIAL DA MATÉRIA ORGÂNICA EM 
SEDIMENTOS SUPERFICIAIS DE MANGUEZAIS ILHA DE ITAPARICA, BAHIA / 

BRASIL  
 
Submetido ao Environmental Monitoring Assement em 01/10/12 (Anexo 2).  
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Abstract. The impact of human activity on the sediments at the largest island of 

Todos os Santos Bay in Brazil was evaluated by elemental analysis and 13C isotopic 

composition. In this study, saturated hydrocarbons (n-alkanes and isoprenoids) and 
13C were determined in samples of surface sediments of mangroves of the island of 

Itaparica, Bahia / Brazil in the rainy season and dry in order to assess the 

environmental conditions of these ecosystems and the origin of organic matter . The 

results on the distribution of these compounds showed a mixture of sources, 

continental, marine and anthropogenic. Through the chromatographic profile of a light 

oil contamination was observed in the dry regions of Baiacu, Campinas and Ponta 

Grossa, while in Jiribatuba, during the rainy season. However δ13C results both 

during dry and rainy in the presence of oil also showed regions Misericórdia and 

Cacha Prego for both periods and Ponta Grossa to the rainy season. 
 

Keywords: saturated hydrocarbons, isotopic, Itaparica island 

 

2.1 Introdução 
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Os manguezais são ecossistemas que se desenvolvem na zona de transição 

entre os ambientes terrestres e marinhos, submetidos à movimento das marés 

(Schaeffer-Novelli, 1989; Schaeffer-Novelli et al., 1990; Queiroz e Celino, 2008).  

No ecossistema manguezal a força das marés é branda e a velocidade das 

correntes é baixa, o que favorece a intensa deposição de sedimentos finos e de 

matéria orgânica (Rossi e Mattos, 2002). 

A agregação das partículas sólidas aos compostos particulados suspensos 

existentes no ambiente pode ocorrer de três diferentes formas. Por meio da 

superfície de contato, por processos de adsorção onde há acumulação da 

substância na interface do sedimento. Por complexação onde há formação de 

espécies químicas devido à presença de um íon metálico ligado a moléculas ou íons 

circundantes.  Por reprecipitação que consiste no processo de dissolução do sólido 

formado, seguida de nova precipitação. Consequentemente, os compostos tendem a 

se depositar, primeiro as partículas maiores e mais pesadas, seguidas das mais 

finas e mais leves, passando assim a fazer parte dos sedimentos (Zagatto e 

Bertoletti, 2008).  

A composição química da matéria orgânica sedimentar pode variar de 

acordo com o clima, para a costa e as contribuições de resíduos de origem marinha 

e continental de matéria orgânica. A Influência antrópica sobre o meio ambiente 

modifica a composição e concentração da matéria orgânica, potencialmente 

afetando a biota local. Carbono e nitrogênio são os dois principais componentes da 

matéria orgânica. O teor de carbono orgânico no sedimento de superfície depende 

de uma série de fatores, como características sedimentares, a taxa de degradação 

microbiana, a coluna de água e proporção de entradas terrestres (Costa et al., 

2011). A matéria orgânica a partir de plantas superiores tem um conteúdo de 

nitrogênio baixo e, portanto, um alto teor de carbono / nitrogênio (razão C / N). 

Portanto, elevadas relações C / N em sedimentos marinhos indica uma fonte 

predominantemente terrestre de matéria orgânica, enquanto que sedimentos ricos 

em matéria orgânica marinha têm menores relações C / N (Burone et al., 2003). De 

acordo com Bordovsky (1965), os sedimentos marinhos perto de rio exibem as 

maiores relações C / N, indicando que há entrada de material terrestre na área. A 
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entrada de nitrogênio inorgânico por esgoto pode contribuir para a diminuição da 

proporção C / N. 

A razão isotópica do carbono pode ser usada para distinguir entre fontes de 

matéria orgânica sedimentar de plantas terrestres ou marinhas, refletindo 

principalmente a dinâmica de assimilação durante a fotossíntese e a composição 

isotópica da fonte de carbono (Meyers, 1997). Segundo Mahiques et al. (1999), a 

utilização dos valores do δ13C, baseada nas diferentes assinaturas destes isótopos 

em plantas C3 (plantas terrestres superiores) e C4 (gramíneas), em organismos 

bênticos, zooplâncton e fitoplâncton levaram a um aumento do número de estudos e 

melhor compreensão da dinâmica sedimentar de áreas costeiras e continentais. 

No  ambiente, os óleos são formados por  n-alcanos, alcanos ramificados e 

alcanos cíclicos apresentando em sua estrutura mais de 40 átomos de carbono. 

Esses carbonos são oriundos de diversas fontes biogênicas, tanto terrestres quanto 

marinhas (Killops e Killops, 2005).  

Embora, no ambiente, os n-alcanos possam ser provenientes de fontes 

variadas, a avaliação da distribuição de hidrocarbonetos saturados tem sido 

bastante usadas para auxiliar na identificação de contaminação por petróleo e/ou 

degradação de óleo no ambiente aquático. 

O Índice Preferencial de Carbono (IPC) é utilizado para avaliação da 

maturação térmica do petróleo e  pode ser utilizado para auxiliar a verificação da 

origem da matéria orgânica. Valores muito maiores que 1 indicam uma contribuição 

de plantas superiores sendo considerado um óleo imaturo, enquanto valores igual a 

1 indicam uma crescente maturidade de óleo, apresentando a presença de petróleo 

(Killops e Killops, 2005).  

 
IPC = ½ ((n-C25 — n-C33 / n-C24 — n-C32) + (n-C25 — n-C33 / n-C26 — n-C34))   (1) 

(Moldowan et al., 2007) 

 

Entre as técnicas analíticas utilizadas, para a identificação destas 

composições, encontra-se a cromatografia gasosa, na obtenção do perfil de n-

alcanos e isoprenóides de amostras de petróleo e derivados. Esta análise fornece 
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uma “impressão digital” geoquímica característica para cada tipo de petróleo e 

derivados nas mais distintas regiões da Terra (Moldowan et al., 2007). 

No presente trabalho foram investigados, em período chuvoso e seco,  os 

hidrocarbonetos saturados (n-alcanos e isoprenóides) e a composição isotópica de 

carbono estável (δ 13C) em amostras de sedimentos superficiais de diversas regiões 

de manguezais da Ilha de Itaparica, Bahia/Brasil,  com o propósito de avaliar suas 

possíveis origens, principalmente, com relação a contaminação por fonte antrópica. 

 

 

2.2 Materiais e métodos 

  

2.2.1 Estudo da área 

 

A Ilha de Itaparica está localizada na Baía de Todos os Santos, no litoral do 

Estado da Bahia, no Brasil. Ela é constituída por uma linha de recifes de corais que 

serve de quebra mar, diminuindo a força das ondas, por isso forma-se viveiro natural 

de polvos, lagostas e outros mariscos. Apresenta mais de trinta e seis quilômetros 

de comprimento, cento e quarenta e seis quilômetros quadrados de superfície, 

sendo habitada por cerca de cinqüenta e cinco mil pessoas, distribuídas em trinta e 

cinco localidades, constituindo dois municípios, Itaparica e Vera Cruz. Esta ilha 

abriga diversos ecossistemas de manguezais distribuídos entre os povoados. Cabe 

salientar que desses povoados vêm boa parte das proteínas (mariscos e peixes) 

essenciais para a subsistência de seus moradores. Sendo também de grande 

importância econômica para a população desses povoados. 

Ao redor da Baía de Todos os Santos (BTS) estão instaladas, desde a 

década de 1950, diversas atividades ligadas à indústria petrolífera (refinaria, porto, 

campo de produção em mar). Palco das ações pioneiras na produção e refino de 

petróleo em território brasileiro, os manguezais em torno da Baía de Todos os 

Santos e da Ilha de Itaparica terminam por ser submetidos a inúmeros acidentes 

ambientais envolvendo derrames de óleo na BTS (Celino e Queiroz, 2006). Além 

disso, outros impactos crônicos têm sucedidos, principalmente, devido a água de 

lastro de navios que conduzem óleos para ser refinado na refinaria Landulfo Alves 

localizada em Mataripe, no entorno da BTS. 
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As amostragens, totalizando 80 pontos, foram realizadas em manguezais de 

regiões da Ilha de Itaparica, no final do período da estiagem (dezembro de 2010) e 

no final do chuvoso (agosto de 2011). Isto para verificar se os compostos sofrem 

alguma lixiviação nos diferentes períodos de amostragem. Os locais amostrados 

foram os manguezais dos povoados de Mocambo (MB), Misericórdia (MD), Baiacu 

(BI), Ponta Grossa (PG), Campinas (CA), Jiribatuba (JI) e Cacha Prego (CP) 

totalizando sete estações, uma em cada povoado (Fig. 1 e Fig.2). Em cada estação 

foi realizado seis pontos de amostragens, exceto nas estações dos povoados de 

Ponta Grossa e Campinas que tiveram apenas cinco pontos em cada. 

. 

 

Figura 1. Mapa das Estações de coleta Cacha Prego, Ponta Grossa, Jiribatuba, Campinas, da Ilha de Itaparica, Bahia, Brasil. 
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Figura 2. Mapa das Estações de coleta Baiacu, Misericórdia e Mocambo, da Ilha de Itaparica, Bahia, Brasil. 

 

2.2.2  Amostras e analises 

 

A coleta das amostras foi de forma sistemática em sedimentos superficiais 

(0,0 a 5,0 cm) do substrato do manguezal, dentro de um quadrado 90 cm x 90 cm, 

de 10m em 10m, em região de inter-maré, utilizando espátulas de aço-inox. As 

amostras utilizadas neste trabalho foram do tipo composta, obtidas pela mistura e 

homogeneização de várias amostras simples a fim de fornecer informações acerca 

da contribuição média dos hidrocarbonetos saturados.         
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As amostras de sedimentos superficiais (cerca de 150g de cada) foram 

acondicionadas em recipientes de vidro e imediatamente submetidas à temperaturas 

em torno de 0°C, para minimizar as perdas dos compostos mais voláteis. Os 

materiais amostrados foram rotulados com o nome da estação e nome do 

responsável pela coleta. Os dados de localização de cada estação (coordenadas 

geográficas foram obtidas de um GPS 45, Global Positioning System, marca 

GARMIN). 

A secagem das amostras foi realizada por liofilização utilizando um 

Liofilizador modelo L101 tipo Liotop, por um período de 48h.                      
As Medidas de pH, foram obtidas com um pHmetro da marca SCHOTT 

GERATE Handylab 1, L7137A, mediante a inserção do eletrodo de platina (pH) 

diretamente no sedimento (Berrêdo et al., 2008). O eletrodo para leituras de pH foi 

calibrado periodicamente com soluções padrão de pH 4, 7 e 10 (padrões NIST). A 

temperatura foi obtida utilizando um condutivímetro portátil da marca SCHOTT 

Handylab 1, LF 513T/LF 613T, mediante a inserção do eletrodo de platina 

diretamente no sedimento, por apresentar um sensor de temperatura. 

As amostras, previamente liofilizadas, foram homogeneizadas com uma 

espátula de aço inox e cerca de 12g da amostra foram transferidas para um cadinho 

e levadas a mufla a 500 °C por 5 h para retirada da matéria orgânica obtendo assim 

peso constante. Após isso, as amostras foram submetidas as peneiras de aço inox 

de abertura de malha 2,00mm (ABNT nº10), 0,59mm (ABNT nº30) e 0,150mm 

(ABNT nº100), encaixadas uma sobre a outra, mantendo a de malha maior por cima. 

Após a agitação dessas peneiras por 5 minutos, por meio de um agitador mecânico 

marca RETSCH AS200, amplitude 1,51 mm/g, as frações retidas em cada peneira 

foram retiradas e pesadas (Embrapa, 1999).  
Cerca de 3g de cada amostra de sedimento liofilizado foi tratada com 10mL 

de HCl 1mol L-1 para a retirada dos carbonatos presentes. Após 24 horas, as 

amostra foram centrifugada durante 1min (3000rpm) e o líquido sobrenadante 

descartado. O procedimento foi repetido até que não ocorresse mais efervescência 

da amostra. Em seguida as amostras foram lavadas cuidadosamente e 

centrifugadas por 3 vezes com água ultrapura, seca em temperatura ≤ 50°C e então 

pesada. Cada amostra (10 - 12mg) de sedimento foi pesada em uma cápsula de 

estanho, fechada e então submetida à análise elementar (Costa et al., 2011). O 
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equipamento utilizado nas determinações, de carbono orgânico, nitrogênio e os 

valores isotópico foi o analisador elementar CHNS-O Analyser Costech Instruments 

ECS 4010 Modelo. Para a análise isotópica o analisador elementar foi acoplado ao 

espectrômetro de massa Finnigan Delta Plus. Os gases utilizados no equipamento 

apresentaram grau de pureza (300 Kpa de He e O2, onde o He é o gás de arraste). 

No equipamento foi utilizado o detector de condutividade térmica (TCD), cujo gás 

utilizado na combustão das amostras foi o O2 com 30mL min-1 durante 5 segundos e 

a temperatura de trabalho do forno de 900°C.  

A metodologia utilizada para a extração da fração dos hidrocarbonetos 

saturados das amostras foi baseada no trabalho de Banjo e Nelson (2005). De cada 

amostra de sedimento, previamente liofilizado, foi pesado cerca de 10g e submetido 

a 30 mL de uma mistura de solventes orgânicos (DCM / Hexano – 1:1 v/v) em um 

banho de ultra-som, da marca Unique, modelo USC 2800A, freqüência 40kHz, por 3 

ciclos de 10 min. Os extratos orgânicos obtidos foram pré-concentrados utilizando 

um rota-evaporador, em seguida transferido quantitativamente para um vial  e 

submetido a uma corrente de nitrogênio gasoso. As amostras não foram fracionadas, 

devido à quantidade de amostra extraída. 

A determinação dos hidrocarbonetos saturados foi realizada por 

cromatografia em fase gasosa acoplada a detector de ionização de chama (CG/FID, 

Varian CP3800). As amostras foram dissolvidas com n-hexano e diretamente 

injetada, sem divisão de fluxo, em um cromatógrafo de gás utilizando uma coluna de 

fase estacionária 30m x 0,25mm x 0,25mm DB-5 (5% fenil 95% metil silicone). Com 

injetor a 280° C; temperatura inicial da coluna 50° C, isoterma por 1 minuto, taxa de 

aquecimento de 6° C/min até a temperatura final de 310° C, isoterma de 10 minutos.  

Os hidrocarbonetos saturados individuais (Pristano (P), Fitano (F) e n-C10 a 

n-C40,) foram quantificados em relação à área do respectivo padrão externo, 

seguindo calibração com compostos autênticos.  

Todos os dados foram sujeitos a rigorosos procedimentos de controle de 

qualidade.  Para a análise individual dos n-alcanos, os limites de detecção (LD) 

foram em média 9x10-4 e 9x10-1 µg g-1 (peso seco). O limite de quantificação do 

método (LQM) foi de 0,10 µg g-1 (peso seco). O carbono orgânico total (COT) foram 

determinados em triplicatas com um desvio padrão relativo inferior a 1%. Análise de 
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um branco do reagente demonstraram que o sistema de análise e o recipiente em 

vidro para extração estavam livre de contaminação.     

As razões carbono orgânico isotópicos foram registrados em partes por 

milhão (‰), calculado como se segue: 

 

δ13C(‰) = {Ramostra / Rpadrão – 1}× 1000,  

 

Onde Ramostra e Rpadrão são os isótopos 13C/12C amostras e padrões, 

respectivamente. A composição isotópica do carbono é medida em relação a um 

padrão internacional de concentração conhecida (PDB - Pee Dee Belemnite). Os 

valores das razões isotópicas de carbono δ13C neste trabalho foram referidos de 

acordo com a notação internacional em relação à escala de PDB. A reprodutibilidade 

com base em análises em triplicata foi ± 0,2 ‰ (n = 6). 

Nos resultados foi aplicada a estatística descritiva através do programa 

Statistica versão 7.0, para a verificação da distribuição da normalidade dos dados. O 

teste de hipótese (F) ANOVA: fator único ao nível de 95% de confiança foi utilizado 

para verificar se as variáveis realmente são diferentes em função do período de 

amostragem.  

A análise de componentes principais (ACP) foi empregada para reduzir o 

dimensionamento dos dados e formar um conjunto menor de fatores ortogonais de 

mais fácil interpretação. O princípio desta análise é transformar o conjunto original 

de variáveis em um conjunto menor de combinações lineares, que responda pela 

maior parte da variância do conjunto original. A função primária desta análise é a 

redução do número de variáveis mantendo a informação original tanto quanto 

possível, de modo que as variáveis com características semelhantes possam ser 

agrupadas em fatores (Magalhães et al., 2007). Estas análises foram conduzidas 

com o auxílio do programa  Statistica versão 7.0. 
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2.3 Resultados e discussão 

 

Utilizando a ANOVA: fator único através do teste F, verifiicou-se que as 

variáveis o pH, Eh, COT, temperatura, silte+argila, δ13C, C/N apresentam diferenças 

significativas ao nível de confiança de 95% entre os períodos seco e chuvoso. 

Os dados apresentaram distribuição normal para os hidrocarbonetos 

saturados no período seco (Tabela 1) e  no período chuvoso (Tabela 2).  
 
Tabela 1. Estatística descritiva dos sedimentos de manguezais da Ilha de Itaparica no período seco.  

Min. – Mínimo; Max. – Máximo; Var. – Variância; Sd. – Desvio padrão 

 
Tabela 2. Estatística descritiva dos sedimentos de manguezais da Ilha de Itaparica no período chuvoso.  

Min. – Mínimo; Max. – Máximo; Var. – Variância; Sd. – Desvio padrão 

  N 

Válido 

Média Média 

Geométrica 

Mediana Min. Max. Var. Sd. 

Temp. 30 31,77 31,67 32,45 27,20 35,80 6,435 2,537 

pH 30 7,036 7,006 7,035 5,910 8,290 0,4423 0,6651 

Eh 30 36,33 24,18 32,50 1,000 98,00 659,5 25,68 

COT 30 0,5370 0,3524 0,5050 0,06000 1,890 0,1979 0,4449 

Areia 30 77,84 77,43 79,01 56,78 87,06 60,59 7,784 

Silte+Argila 30 22,16 20,99 20,99 12,94 43,22 60,59 7,784 

δ13C 30 -18,47 - -20,85 -24,50 0 37,52 6,13 

C/N 28 10,67 10,21 10,00 6,000 19,00 9,062 3,010 

IPC22-26 8 0,2451 0,1929 0,1800 0,1100 0,8311 0,05753 0,2399 

IPC26-36 15 0,4711 0,3610 0,3200 0,1342 1,542 0,1700 0,4123 

n-ALCt 18 0,6313 0,4507 0,4800 0,1342 2,082 0,3181 0,5640 

 N 

Válido 

Média Média 

Geométrica  

Mediana Min. Max. Var. Sd. 

Temp. 30 29,21 29,17 29,00 26,20 32,30 2,608 1,615 

pH 30 7,417 7,365 7,440 5,400 9,420 0,7865 0,8869 

Eh 30 37,57 23,15 29,00 1,000 117,0 990,2 31,47 

COT 30 0,6027 - 0,3900 0,000 2,050 0,2863 0,5351 

Areia 30 77,84 77,43 79,01 56,78 87,06 60,59 7,784 

Silte+Argila 30 24,66 22,44 23,07 6,234 52,77 111,7 10,57 

δ13C 30 -19,88 - -20,10 -26,00 0 26,28 5,126 

C/N 29 11,76 11,49 12,00 6,000 16,00 6,118 2,474 

IPC 1 2,650 2,592 2,650 2,100 3,200 0,6050 0,7778 

IPC22-26 8 0,3017 0,2508 0,2000 0,1300 0,7700 0,04978 0,2231 

IPC26-36 15 0,7733 0,3552 0,2200 0,1000 5,300 1,848 1,360 

n-ALCt 18 1,032 0,7381 0,6550 0,2100 5,500 1,483 1,218 
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2.3.1 Carbono Orgânico Total e Granulometria do Sedimento 

 

No período seco (ps) o conteúdo de carbono orgânico total (COT; Tabela 3) 

em todas as estações variou entre 0,09% a 0,96% no entanto alcançou até 2,05% 

no período chuvoso (pc). As concentrações de COT nas amostras de sedimentos 

dos manguezais dos povoados de Mocambo e Jiribatuba foram significativamente 

menores no ps quando comparados com as outras estações no mesmo período.  

A quantidade de carbono orgânico total encontrados nos manguezais 

investigado na Ilha de Itaparica, no presente trabalho, apresentaram valores 

inferiores quando comparado aos valores observados em outros países e mesmo 

em estudos realizados na BTS (Tabela 3). 
 
Tabela 3. Comparação de carbono orgânico total em sedimentos de diversos locais.  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

A concentração de COT pode ser fortemente influenciada pelo teor de argila 

ou mobilidade dos sedimentos. As estações estabelecidas em Mocambo e Jiribatuba 

estão situadas em áreas com grande mobilidade de sedimentos, causados pelo 

movimento das marés (Lessa et al., 2008). Além das razões mencionadas, a  

lixiviação pode ter influenciado nas baixas concentrações de COT de algumas das 

estações no período chuvoso (Tabela 4). 
 

 

 

 

 

Local Quantidadel de Carbono 

orgânico total (%) 

Referência  

Baía de Todos os Santos – BA 2,4 – 4,18 Veiga, et al., 2008 

 

Mandovi – India 

Marmugoa – India 

 

1 – 2,5 

0,6 – 2,9 

Harji, et al., 2008 

 

Dom João – BA 1,04 – 3,00 Celino et al., 2008 

 

Ilha de Itaparica – BA 0,09 – 2,05 Presente estudo 
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Tabela 4. Mediana das porcentagens dos teores de carbono orgânico total (%COT) e de silte+argila das amostras de 

sedimentos superficiais de manguezais da Ilha de Itaparica – BA. 

Estações  % COT   (ps) 
% Silte + Argila 

Estações  % COT   (pc) 
% Silte + Argila 

MB  0,09 24,0      MB  0,19 19,0 

MD  0,96 21,0 MD  1,42 24,5 

BI  0,58 16,0 BI  0,35 15,5 

PG 0,21   7,0  PG 2,05 14,0 

CA 0,41  18,0 CA 0,08 14,0 

JI 0,16   20,0 JI 0,26 35,5 

CP 0,50   25,0 CP 0,81 27,5 

 

 

2.3.2 Distribuição espacial e temporal dos hidrocarbonetos saturados 

 

A área de estudo compreende diversos manguezais com sedimentos que 

apresentam características geologicamente distintas, no qual podem influenciar nos 

resultados encontrados. Em razão disso, para efeito de comparação nas diferentes 

regiões amostradas, neste trabalho, os resultados dos hidrocarbonetos (Tabela 5 e 

6) investigados foram expressos em relação ao sedimento seco. Por outro lado, os 

perfis de distribuição dos n-alcanos (n-ALC) derivados de fontes biogênicas e 

petrogênicas exibem padrão típico distintos, que pode ser avaliada através do 

chamado Índice Preferencial de Carbono (IPC). O IPC é uma grandeza adimensional 

que relaciona as quantidades de n-ALC de série de número de carbono ímpar e de 

par. O valor deste índice indica a predominância dos hidrocarbonetos de uma 

dessas séries o que ajuda a inferir se os n-ALC são de origem biogênica ou 

antropogênica. De modo geral, quando o IPC for maior que uma unidade, a 

quantidade de n-ALC com número de carbono impar em sua estrutura é dominante. 

Isto indica uma predominância biogênica para estes compostos. Quando o IPC for 

menor que a unidade a predominância para os n-ALC será de número de carbonos 

pares cuja origem dominante indicada é a antropogênica (Aboul-Kassim e Simoneit, 

1996). No entanto se o IPC é igual ou bem próximo da unidade, a indicação de sua 

origem é petrogênica, porém não deve ser usado isoladamente. 



23 
 

 

A distribuição espacial dos hidrocarbonetos saturados em sedimentos de 

manguezais da Ilha de Itaparica – BA foram estudadas por comparação das 

concentrações de n-ALCt entre diferentes locais de amostragem (Mocambo, 

Misericórdia, Baiacú, Ponta Grossa, Campinas,  Jiribatuba e Cacha Prego), no 

período seco e chuvoso.  

 Observando a Fig. 3, concentrações de n-ALCt foram encontradas acima de 

2µg g-1 sedimento seco em BI4 e PG1 no período seco e CP2 e CP4 no período 

chuvoso. Concentrações na localidade de Mocambo encontraram-se abaixo do LQM 

(0,10 µg g-1 sedimento seco) no período seco. As demais localidades ocorre 

abundância de n-alcanos de alto peso molecular (> nC20) tanto no período seco 

como no chuvoso. Cadeias longas de carbono na faixa de nC23 a nC35, são 

característicos de n-alcanos de origem terrestres, derivados de ceras cuticulares de 

plantas vasculares, dependendo da vegetação local pode ocorrer predomínio nC25, 

nC27, nC29 e nC31 (Veiga et al., 2008).  

 

Figura 3. Distribuição dos n-ALCt em sedimentos superficiais da Ilha de Itaparica – BA. 

 

No período seco MD, BI e CA apresentaram uma mistura de matéria 

orgânica entre detritos algais e vegetação continental devido a predominância IPC22-

26 e IPC26-36 Tabela 4a (Commendatore et al., 2000; Stout et al.., 2001). PG e CP 

além apresentarem predominância IPC22-26 e IPC26-36 ocorre presença de IPC16-20 

decorrente de fitoplânctons e bactérias (Commendatore et al., 2000). JI apresentou 

matéria orgânica de vegetação continental devido a predominância IPC26-36 (Stout et 

al., 2001). No período chuvoso MD, BI e PG além apresentarem predominância 
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IPC22-26 e IPC26-36 ocorre presença de IPC16-20 decorrente de fitoplânctons e 

bactérias Tabela 4b (Commendatore et al., 2000). CP apresentou uma mistura de 

matéria orgânica entre detritos algais e vegetação continental devido a 

predominância IPC22-26 e IPC26-36 Tabela 6 (Commendatore et al., 2000; Stout et al.., 

2001). 

No período seco os pontos BI4 e PG1 Fig. 4a e 4b foram dominadas por 

uma série de compostos de peso molecular elevados compreendendo constituintes 

desde o n-C21 até o n-C32  com característica de óleo. São observados 

predominância de valores máximos de concentração em nC27. Ocorre abundância 

de n-alcanos de alto peso molecular (> nC20), bem como a concentração de impares 

sobre os pares são predominantes típicos dos vegetais superiores (manguezal) (Le 

Dréau, 1997), evidenciados pelos compostos  nC25 e nC29 que apresentam picos de 

máximas concentrações. O cromatograma apresenta um perfil típico de mistura de 

contribuição de matéria orgânica ilustrada pela depleção acentuada dos compostos 

nC20, nC22, nC28 e nC32. O povoado de Campinas o ponto C3 Fig. 4c são observados 

predominância de valores máximos de concentração em nC29. Ocorre abundância 

de n-alcanos de alto peso molecular (> nC20), bem como a concentração de impares 

sobre os pares são predominantes típicos dos vegetais superiores (manguezal) (Le 

Dréau, 1997), evidenciados pelos compostos  nC25 e nC29 que apresentam picos de 

máximas concentrações. O cromatograma apresenta um perfil típico de mistura de 

contribuição de matéria orgânica ilustrada pela depleção acentuada dos compostos 

nC20, nC22, nC28 e nC32 e forte influencia de petróleo. De modo geral, ocorre 

predominância dos compostos leves sobre os pesados, o que é um possível 

indicativo de aporte recente de hidrocarboneto pelos compostos nC18, nC19 e nC20. 

No período chuvoso o ponto JI5 (Fig. 5) são observados predominância de 

valores máximos de concentração em nC27. Ocorre abundância de n-alcanos de alto 

peso molecular (> nC20), cujo a concentração de ímpares sobre os pares são 

predominantemente típicos de vegetais superiores (manguezal) (Le Dréau, 1997), 

evidenciados pelos compostos  nC25 e nC29 que apresentam picos de máximas 

concentrações. O cromatograma apresenta um perfil típico de mistura de 

contribuição de matéria orgânica ilustrada pela depleção acentuada dos compostos 

nC21, nC22, nC31 e nC32, sugerindo  mistura de fonte com forte influencia de óleo. 
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Um dos lados da Ilha de Itaparica é voltado para o oceano Atlântico e o outro 

para dentro da Baía de Todos os Santos (BTS), onde estão localizados os 

manguezais de  Misericórdia, Baiacú, Ponta Grossa, Campinas e Jiribatuba. Este 

lado serve como uma proteção devido à influência das correntes marítimas levando 

os hidrocarbonetos saturados para dentro da  BTS (Lessa et al., 2008). 
 

a)                                                           b) 

       

        c) 

 

Figura 4. Cromatogramas mostrando a distribuição dos n-alcanos do período seco: a) B4 da estação B, no povoado de Baiacu, 

b) PG1 da estação PG, no povoado de Ponta Grossa e c) C3 da estação C, no povoado de Campinas na Ilha de Itaparica - BA. 

 
 

 

Figura 5. Cromatograma mostrando a distribuição dos n-alcanos do ponto JI5 da estação JI, período chuvoso, no  povoado de 

Jiribatuba na Ilha de Itaparica - BA. 
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O estabelecimento dos níveis de contaminação por hidrocarbonetos 

saturados está relacionado às suas concentrações no ambiente. Em áreas 

portuárias, industriais e urbanas os hidrocarbonetos petrogênicos podem ter 

concentrações entre 10 e 1.000 µg g-1 sedimento seco (UNEP, 1992). Alguns 

estudos foram realizados na Baía BTS, como por exemplo, Wagener et al. (2010), 

que estudaram sedimentos da  BTS,  encontrando concentrações entre  0,47 a 

18,69 µg g-1 sedimento seco. Celino et al. (2008) estudaram o Norte da BTS e 

encontrou concentrações na faixa de 1,0 a 5,7 µg g-1 sedimento seco. No presente 

estudo as concentrações encontraram-se entre 0,14 a 5,7 µg g-1 sedimento seco no 

período seco e de 0,21 a 5,5 µg g-1 sedimento seco no período chuvoso, inferindo 

que as contaminações encontradas na Ilha de Itaparica são menores quando 

comparadas com alguns dos estudos anteriores já realizados na BTS. 

 

 

2.3.3 Fontes de matéria orgânica 

 

A razão C/N tem sido utilizada para a identificação da fonte de matéria 

orgânica. Alguns autores sugerem valores diferentes de razão C/N de acordo com a 

origem da matéria orgânica. Saito et al. (1989) sugeriram uma razão maior que 20 

para uma origem terrestre e entre 5 e 7 como uma fonte marinha. Adicionalmente, 

Stein (1991) registrou que valores abaixo de 10 mostram uma origem marinha e 

valores em torno de 10 representam componentes tanto de origem marinha quanto 

terrestre no sedimento. 

No presente estudo a razão C/N variou entre 5,5 a 16 no período seco 

(Tabela 5) e de 6,3 a 16 no período chuvoso (Tabela 6). Analisando os valores de 

C/N nos sedimentos superficiais no período seco para MB5, MD1 a MD6, BI1, BI2, 

BI5, PG1, PG3, PG4, PG5, CA1, CA3, CA4, CA5, JI1, CP1, CP2, CP3, CP4 

indicaram uma mistura da origem de matéria orgânica marinha-terrestre, exceto 

MB2, MB4, MB6, BI3, BI4, BI6, PG2, CA2, JI2 a JI6, CP5, CP6, cujo a origem é 

marinha. No período chuvoso MB2, MD1 a MD6, BI1, BI3, BI5, BI6, PG2 a PG5, 

CA3, CA5, JI1, JI2, JI3, JI6, CP1 a CP6 indicaram uma mistura da origem de matéria 

orgânica marinha-terrestre, exceto MB1, MB3, MB5, MB6, BI2, BI4, PG1, CA1, JI4, 

JI5, que apresentaram origem marinha. 
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A Composição isotópica de carbono estável (δ13C) também tem sido utilizada 

para distinguir a matéria orgânica, sendo de fontes marinhas ou de fontes de 

vegetais terrestres (Schubert e Calvert, 2001). Matéria orgânica tipicamente marinha 

apresenta valores de δ13C que variam de -19 a -21 ‰. Plantas terrestres com C3 têm 

um valor médio de δ13C -27 ‰ (-22 a -33 ‰), enquanto para o C4  é a partir-9 a -16 

‰, com um valor médio de -13 ‰ (Hu et al., 2009). A maioria dos óleos mostra 

valores de δ13C  na faixa de -21 a -32‰ . A frequência de distribuição mostra um 

forte máximo entre -28 e -29‰ (Mook and Vries, 2001). 

O δ13C no presente estudo variou de -14,4 ‰ a -23,7 ‰ (Tabela 5) para o 

período seco e -15,6 ‰ a -25,5 ‰ (Tabela 6) para o período chuvoso, sugerindo 

uma mistura de fonte marinha / terrestre para matéria orgânica. MD, CA e CP no 

período seco pode-se inferir que há presença de óleo decorrente dos δ13C -21,8‰, -

23,7‰ e -23,4‰, respectivamente.  No período chuvoso MD, CP e PG apresentaram 

indícios de óleo δ13C -22,9‰, -25,5‰ e -21,8‰, respectivamente. Ambos os 

períodos a faixa da composição isotópica se aproxima da faixa de plantas terrestres 

pela composição isotópica do petróleo ser considerada mais leve do que os 

carbonatos marinhos (Mook and Vries, 2001). 

. 
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Tabela 5. Mediana dos parâmetros físico-químicos, n-ALCt, C/N, IPC, IPC16-20, IPC22-26, IPC26-36, δ13C dos sedimentos superficiais dos manguezais da Ilha de Itaparica-BA no período seco. 

Amostras pH Eh Temp. °C δ13C C/N IPC IPC16-20 IPC22-26 IPC26-36 n-ALCt (µg g-1 sedimento 

seco) 

MB   6,48 52 34,8 -14,4 9 - - - - 0,08 

MD  6,88 31 32,8 -21,8 11 - - 0,16 0,37 0,65 

BI  7,22 -19 32,4 -20,1 11 1,2 - 0,14 0,31 0,74 

*PG - - - -16,5 10 1,5 0,52 2,9 0,13 0,56 

*CA - - - -23,7 14 2,7 - 0,38 0,34 0,33 

JI  6,34 63 28,3 -15,2 8 - - - 0,14 0,24 

CP 7,24 11 30,6 -23,4 13 - 0,65 0,18 0,47 1,01 

PG e CA – não foram obtidos os valores de pH e temperatura. 
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Tabela 6. Parâmetros físico-químicos, n-ALCt, C/N, IPC, IPC16-20, IPC22-26, IPC26-36, δ13C  dos sedimentos superficiais dos manguezais da Ilha de Itaparica-BA no período chuvoso. 

Amostras pH Eh Temp. °C δ13C C/N IPC IPC16-20 IPC22-26 IPC26-36 n-ALCt (µg g-1 

sedimento seco) 

MB 7,88 -27 27,3 -15,6 10 - - - - 0,22 

MD 7,32 10 28,2 -22,9 13 2,1 0,15 0,19 0,17 1,05 

BI 7,18 -15 30,6 -19,7 11 - 0,12 0,21 0,34 0,84 

PG 6,58 49 27,8 -21,8 11 - 0,17 0,10 0,18 0,82 

CA 6,43 59 30,0 -20,3 13 - - - - 0,21 

JI 7,49 5,0 28,7 -18,4 11 - - - - 0,20 

CP 6,38 62 31,1 -25,5 16 3,2 - 0,24 0,54 1,46 
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Para a verificação do comportamento dos hidrocarbonetos saturados ao 

longo do período seco (ps) e chuvoso foi utilizada a análise de componentes 

principais (PCA) através do programa Statistica versão 7.0 realizada a partir de 

dados normalizados e pré processados através do auto-escalonamento. A avaliação 

da significância se deu através da ANOVA: fator único ao nível de 95% de confiança.  

Para o período seco foi formado um conjunto de dados com 7 variáveis e 15 

amostras. A PC1 e PC3 explicaram 56,85% da variância  total dos dados. A Fig. 7 

observa-se correlações positivas em PC3 entre silte+argila, IPC26-36 e n-ALCt 

contribuindo para a classificação dos CP1, CP2, CP3 e MD4 (Fig. 7). O δ13C (Fig. 6) 

contribui para a classificação JI5 e JI6 (Figura 7). Observa-se correlação negativa 

em PC3 para relação C/N (Fig. 6) contribuindo para o ponto MD1 (Fig. 7), 

temperatura e areia (Fig. 6) para a classificação BI1, BI5 e MD4 (Fig. 7).   

 
 

 
 

Figura 6. Gráficos de scores do período seco das variáveis das amostras de sedimentos superficiais de manguezais da Ilha de 

Itaparica, Bahia, Brasil. 
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Figura 7. Gráfico de pesos do período seco dos pontos das amostras de sedimentos superficiais de manguezais da Ilha de 

Itaparica, Bahia, Brasil. 

 

Para o período chuvoso foi formado um conjunto de dados com 9 variáveis e 

15 amostras. A PC1 e PC2 explicaram 70,66% da variância  total dos dados. A 

Figura 9 observa-se correlações positivas em PC2 entre temperatura, IPC26-36, n-

ALCt e Eh contribuindo para a formação de um conjunto formado por CP2, CP3, 

CP4, CP5 e CP6 (Figura 9). O δ13C e areia (Figura 8) contribui para a formação de 

um conjunto formado por BI2, BI3, BI5 e BI6 (Figura 9). Observa-se correlação 

negativa em PC2 para silte+argila e COT (Figura 8) contribuindo para os pontos 

MD2 e MD3 (Figura 9)   

 

 

Figura 8. Gráficos de scores das variáveis das amostras de sedimentos superficiais de manguezais da Ilha de Itaparica, Bahia, 

Brasil. 
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Figura 9. Gráfico de pesos do período chuvoso dos pontos das amostras de sedimentos superficiais de manguezais da Ilha de 

Itaparica, Bahia, Brasil. 

 

Nenhuma correlação estatisticamente significativa foi encontrada entre COT 

e n-ALCt. No caso de plantas de derivado de n-alcanos, isto pode ser esperado 

devido à degradação diferencial de n-alcanos e de algumas frações de carbono 

orgânico advindos de ligninas e materiais húmicos (Wagener, 2010).  

 

2.4 Conclusão 

 

Os manguezais investigados apresentaram uma mistura de fontes de 

hidrocarbonetos, de origem terrestre e marinha, observado tanto pela razão C/N 

como pela composição isotópica de carbono estável (δ13C). No entanto, foi 

constatado indícios de presença de óleo, através dos perfis cromatográficos, para os 

pontos BI4, C3 e PG1 no período seco e no JI5 no período chuvoso. Também foi 

verificado o δ13C, que apresentou informações sobre presença de óleo, em 

Misericórdia e Cacha Prego tanto no período seco como chuvoso e em Campinas no 

período seco e em Ponta Grossa no período chuvoso,.  

As concentrações, em sedimento seco, variando de 0,14 a 5,7 µg g-1 de n-

ALCt foram observadas no período seco e de 0,21 a 5,5 µg g-1 sedimento seco no 

período chuvoso, inferindo que as contaminações encontradas na Ilha de Itaparica 

são menores quando comparadas com estudos realizados em outros locais da BTS. 
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ABSTRACT 
 
 

Polycyclic aromatic hydrocarbons are considered persistent because, over time, they 

suffer little or no change. Many of these compounds are of environmental interest 

because they are mutagenic and carcinogenic. Surface sediments from seven 

sampling stations in Itaparica Island were retrieved in the dry and humid period to  

determine 15 priority PAHs. The total PAH concentrations (PAHs) ranged from 5.456 

to 6558 ng g-1. These levels are higher than those from other sites with higher 

industrial development. PAH concentrations did not reach probable effect levels 

(PELs). However, from 1696 ng g-1 of individual PAH concentrations can occasionally 

cause adverse biological effects for aquatic organisms. The PAH molecular ratios 

indicate that the PAHs in the sediment core were mainly derived from petroleum, 

petroleum combustion, wood, gram and coal combustion and atmospheric deposition 

along with urban runoff may serve as important pathways for PAH input to sediment. 

 

Keywords: PAHs, sediment mangrove, contamination, Itaparica island   
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Os hidrocarbonetos policíclicos aromáticos (HPA’s) são compostos com 2 a 

3 anéis aromáticos (do naftaleno ao antraceno) e com 4 a 6 anéis (do fluoranteno ao 

dibenzo(a,h)antraceno). A ligação dupla carbono-carbono dos anéis aromáticos é 

difícil de ser rompida, fornecendo grande estabilidade a esses compostos, de modo 

a sofrer pouca ou nenhuma alteração ao longo do tempo. 

Devido às suas propriedades hidrofóbicas e estabilidade química relativa, os 

HPA’s são adsorvidos em partículas suspensas na água e, portanto, pode ser 

encontrada em concentrações elevadas em sedimentos marinhos costeiros (Meyers 

and Quinn, 1973; Karickhoff et al.,1979; Means et al., 1980; Karickhoff, 1981; Knap 

and Williams, 1982). 

Os HPA’s têm recebido muita atenção pelo fato de que muitos compostos 

desse grupo serem mutagênicos e carcinogênicos com alto potencial de risco a 

saúde, pois apresentam elevada estabilidade as diferentes formas de degradação e 

provocam elevada toxicidade aos organismos vivos (IARC, 2012). São 

contaminantes traços ubíquos no ambiente marinho e provocam efeitos subletais em 

organismos marinhos, podendo bioacumular, contaminando todos os elos da cadeia 

alimentar. Por outro lado,  os sedimentos de manguezais possuem características 

únicas como: elevada produtividade, abundância de detritos, altas concentrações de 

material orgânico, tornando-os locais preferenciais para a adsorção e preservação 

de HPA’s antropogênicos, em ambientes anóxicos (Ignácio, 2007). 

As atividades que dão origem aos HPA’s ocorrem comumente em áreas 

costeiras, como derrames de petróleo, descargas de águas residuais, águas de 

lastro de navios, escoamento urbano ou deposição atmosférica (Viñas et al., 2010). 

O reconhecimento das fontes antropogênicas, pode  ser efetuado utilizando 

razões específicas de HPA’s como diagnóstico. Os HPA’s de origem petrogênica são 

caracterizados por uma elevada predominância de espécies alquiladas, enquanto 

que altos níveis de HPA’s com quatro ou cinco anéis são distintas das misturas 

formadas pela queima de combustíveis fósseis. As relações entre alto e baixo peso 

molecular de HPA’s, bem como entre compostos específicos, tais como 

fenantreno/antraceno, fluoranteno/pireno e benzo(a)antraceno/criseno são também 

propostos como indicadores de fontes (Viñas et al., 2010).    

As razões antraceno / antraceno + fenantreno [A / (A + Fe)]  e fluoranteno / 

fluoranteno + pireno [Fluo / (Fluo + Pi)] são empregadas para inferir as fontes de 
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HPA’s. A razão A/(A+Fe) menor que 0,10 indica predominância de petróleo e maior 

que 0,10, a fonte será de combustão. A razão Fluo/(Fluo+Pi) menor que 0,40 

petróleo, 0,40-0,50 combustão de petróleo, maior que 0,50 combustão de carvão, 

grama ou madeira (Viñas et al., 2010). Por outro lado, o petróleo, geralmente, 

contém mais fenantreno do que antraceno já que o fenantreno é o isômero 

termodinamicamente mais estável. Consequentemente, a razão Fe/A é comumente 

alta em contaminação petrogênica e baixa em poluição de origem pirolítica (Soclo et 

al., 2000). O fluoranteno, que é termodinamicamente menos estável que o pireno, 

quando predomina numa amostra indica origem pirolítica enquanto que o contrário 

sugere os HPA’s foram derivados do petróleo (Budzinski et al., 1997). 

Na avaliação da periculosidade dos HPA’s encontrados na natureza, 

comumente,  tem sido utilizado os critérios de qualidade de sedimentos marinhos 

estabelecidos pelo NOOA que relaciona tipo e a concentração dos HPA’s. Esta 

agência estabelece padrões de qualidade temporários (TEL) e níveis de efeitos 

prováveis (PEL). TEL e PEL são ferramentas de interpretação flexíveis para a 

avaliação da significância toxicológica ambiental dos dados químicos do sedimento e 

também para priorização de ações e decisões governamentais.  

Concentrações de HPA’s entre o TEL e o PEL caracterizam ambientes onde 

efeitos adversos são ocasionalmente observados, já acima do PEL são 

freqüentemente associados a efeitos biológicos adversos (Silva, 2002).    

A Baía de Todos os Santos (BTS) tem sido palco de ações pioneiras na 

exploração do petróleo em território brasileiro. Em suas proximidades estão 

instaladas, desde a década de 1950, diversas atividades ligadas à indústria 

petrolífera (refinaria, porto, campo de produção em mar). A região norte da BTS 

sofreu, na segunda metade do século XX, inúmeros acidentes ambientais 

envolvendo derrames de óleo (Celino e Queiroz, 2006).  

No presente trabalho realizado na Ilha de Itaparica, Bahia/Brasil, teve como 

objetivo avaliar os riscos e as prováveis origens dos hidrocarbonetos policíclicos 

aromáticos em amostras de sedimentos superficiais de manguezais, em período 

chuvoso e seco para a verificação das condições ambientais desses ecossistemas. 

A Ilha de Itaparica está localizada na Baía de Todos os Santos (BTS), no 

litoral do Estado da Bahia, no Brasil. Ela é a maior ilha da BTS e é constituída, em 

seu lado para o oceano, por uma linha de recifes de corais que serve de quebra mar, 
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diminuindo a força das ondas, por isso forma-se viveiro natural de polvos, lagostas e 

outros mariscos. Itaparica apresenta mais de 36 Km de comprimento, 146 Km2 de 

superfície, sendo habitada por 55.000 pessoas, distribuídas em trinta e cinco 

localidades, constituindo dois municípios, um deles denominado também de 

Itaparica e outro de Vera Cruz. Esta ilha abriga diversos ecossistemas de 

manguezais distribuídos, principalmente, no lado contrário ao do oceano. Cabe 

salientar que desses mangues vem boa parte das proteínas (mariscos e peixes) 

essenciais para a subsistência de seus moradores, contribuindo para sua economia 

local. 

Ao redor da Baía de Todos os Santos estão instaladas, desde a década de 

1950, diversas atividades ligadas à indústria petrolífera (refinaria, porto, campo de 

produção em mar). Palco das ações pioneiras na produção e refino de petróleo em 

território brasileiro, os manguezais em torno da Baía de Todos os Santos e da Ilha 

de Itaparica termina por ser submetidos a inúmeros acidentes ambientais. Esses 

envolvendo derrames de óleo (Celino e Queiroz, 2006) e outros impactos crônicos 

devido a água de lastro de navios que conduzem óleos para ser refinado na refinaria 

Landulfo Alves localizada em Mataripe, no entorno da BTS. 

As amostragens foram realizadas em manguezais de sete estações (MB, 

MD, BI, PG, CA, JI, CP) no período seco e chuvoso nos povoados de Mocambo, 

Misericóridia, Baiacu, Ponta Grossa, Campinas, Jiribatuba, Cacha Prego, da Ilha de 

Itaparica, respectivamente (Figura 1). Estas estações foram escolhidas por 

apresentar manguezais de ponta a ponta para estudo completo da Ilha de Itaparica. 

Em cada estação foi realizado seis pontos de amostragens, exceto nas estações dos 

povoados de Ponta Grossa e Campinas que tiveram apenas cinco pontos em cada. 
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Figura 1. Mapa das estações de amostragem na Ilha de Itaparica, Bahia, Brasil: Mocambo, Misericórdia, Baiacú, Ponta 

Grossa, Campinas,  Jiribatuba, Cacha Prego Campinas.  

 

As amostras foram coletas de forma sistemática (cerca de 150g de cada) em 

sedimentos superficiais (0,0 a 5,0 cm) do substrato do manguezal, dentro de um 

quadrado 90 cm x 90 cm, de 10m em 10m, para se ter amostras que representasse 

o ecossistema, em região de inter-maré, com espátulas de aço-inox. As coletas 

aconteceram no final do período da estiagem (dezembro de 2010) e no final do 

chuvoso (agosto de 2011), para verificar se apresenta lixiviação dos composto 
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estudados na Ilha de Itaparica, nas regiões de Baiacu, Cacha Prego, Jiribatuba, 

Misericórdia, Mocambo, Campinas e Ponta Grossa, totalizando 80 amostras. 

           As amostras de sedimentos superficiais foram acondicionadas em recipientes 

de vidro e imediatamente submetidas à temperaturas em torno de 0°C, para 

preservar a matéria orgânica. Os dados de localização de cada estação 

(coordenadas geográficas foram obtidas de um GPS 45, Global Positioning System, 

marca GARMIN). 

A secagem das amostras foi realizada por liofilização utilizando um 

Liofilizador modelo L101 tipo Liotop, por um período de 48h.  

Medidas de pH, foram obtidas com um equipamento da marca SCHOTT 

GERATE Handylab 1, L7137A, mediante a inserção do eletrodo de platina (pH) 

diretamente no sedimento (Berrêdo et al., 2008). O eletrodo para leituras de pH foi 

calibrado periodicamente com soluções padrão de pH 4, 7 e 10 (padrões NIST). A 

temperatura foi obtida através do condutivímetro portátil da marca SCHOTT 

Handylab 1, LF 513T/LF 613T, mediante a inserção do eletrodo de platina 

diretamente no sedimento, por apresentar um sensor de temperatura. 

Cerca de 3g de cada amostra de sedimento liofilizado foi tratada com 10mL 

de HCl 1mol L-1 para a retirada dos carbonatos presentes. Após 24 horas, as 

amostra foram centrifugadas durante 1min (3000rpm) e o líquido sobrenadante 

descartado. O procedimento foi repetido até que não ocorresse mais efervescência 

da amostra. Em seguida as amostras foram cuidadosamente centrifugadas por 4 

vezes com água ultrapura, seca em temperatura ≤ 50°C e então pesada. Cada 

amostra (10 - 12mg) de sedimento foi pesada em uma cápsula de estanho, fechada 

e então submetida à análise elementar (Costa et al., 2011). O equipamento utilizado 

nas determinações, de carbono orgânico e nitrogênio foi o analisador elementar 

CHNS-O Analyser Costech Instruments ECS 4010 Modelo. Os gases utilizados no 

equipamento foram puros (300 Kpa de He e O2, onde o He é o gás de arraste). No 

equipamento foi utilizado o detector de condutividade térmica (TCD), cujo gás 

utilizado na combustão das amostras foi o O2, cujo consumo é de 30mL min-1 

durante 5 segundos e a temperatura de trabalho do forno de 900°C.  

As amostras, previamente liofilizadas, foram homogeneizadas com uma 

espátula de aço inox e cerca de 12g da amostra foram transferidas para um cadinho 

e levadas a mufla a 500 °C por 5 h para retirada da matéria orgânica obtendo assim 
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peso constante (Embrapa, 1999). Após isso, as amostras foram transferidas para as 

peneiras de aço inox de abertura de malha 2,00mm (ABNT nº10), 0,59mm (ABNT 

nº30) e 0,150mm (ABNT nº100), encaixadas uma sobre a outra, mantendo a de 

malha maior por cima. Após a agitação dessas peneiras por 5 minutos, por meio de 

um agitador mecânico marca RETSCH AS200, amplitude 1,51 mm/g, as frações 

retidas em cada peneira foram retiradas e pesadas (Embrapa, 1999). 

A metodologia utilizada para a extração da fração dos HPA’s Naftaleno (N), 

Acenaftileno (Ace), Acenafteno (Ac), Fluoreno (Fluo), Fenantreno (Fe), Pireno (Pi), 

Benzo(a)antraceno (BaA), Criseno (Cri), Benzo(b)fluoranteno (BbFluo), 

Benzo(a)pireno (BaP), Indeno (123-cd)pireno (IndP), Dibenzo(ah)antraceno 

(DiBahA), Benzo(ghi)perileno (BgP) (Pinhati, 2008) das amostras foi baseada no 

método do trabalho de Banjo e Nelson (2005).  De cada amostra de sedimento, 

previamente liofilizado, foi pesado cerca de 10g e submetido a 30mL de solventes 

orgânicos (DCM/Hexano – 1:1 v/v) em banho de ultra-som, da marca Unique, 

modelo USC 2800A, freqüência 40kHz, por 3 ciclos de 10 min. Os extratos orgânicos 

obtidos foram pré-concentrados utilizando um rota-evaporador e em seguida uma 

corrente de nitrogênio gasoso. As amostras não foram fracionadas, devido à 

quantidade de amostra extraída. 

A determinação e identificação dos HPA’s foram realizadas por 

cromatografia em fase gasosa acoplada a detector de massas (CG/MS, SHIMADZU 

QP2010 Plus quadrupolo). As amostras foram dissolvidas com 1 mL de 

diclorometano e diretamente injetadas, no modo splitless. Coluna de fase 

estacionária 30m x 0,25mm x 0,25µm RTX-5MS (5% fenil 95% dimetilpolisiloxano). Os 

gases apresentaram grau de pureza analítica (300Kpa de He e O2, onde o gás He é 

o gás de arraste) ajustado a 1,2 mL min-1 e a temperatura da coluna programado 

como se segue: espera inicial de 1 min a 45 ° C, 45°C min-1 até 130°C, 10 ° C min-1 

até 180°C, 6°C min-1 até 240°C, 10°C min-1 até 310°C permanecendo durante 5 min. 

A temperatura do injetor foi de 250 ° C de interface (a 250 ° C e íon fonte a 2o0 ° C; 

impacto de eletrons 70 eV e corrente de emissão 250 µA) e o volume injetado foi de 

1 µL. A quantificação dos compostos em cada amostra foi realizada através da área 

do respectivo padrão externo, seguindo calibração com compostos autênticos de 

diferentes concentrações (50, 100, 200, 400, 600 e 800 ng mL-1). 
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Todos os dados foram sujeitos a rigorosos procedimentos de controle de 

qualidade.  Para a análise individual dos HPAs, os limites de detecção (LD) foram 

em média 0,0001 e 0,0126 ng g-1 (peso seco). O limite de quantificação do método 

(LQM) foi de 4,970 ng g-1 (peso seco). As recuperações variaram de 70% a 119% 

para as 15 espécies de HPA’s. O carbono orgânico total (COT) foram determinados 

em triplicatas com um desvio padrão relativo inferior a 1%. Análise de um branco do 

reagente demonstraram que o sistema de análise e o recipiente em vidro para 

extração estavam livre de contaminação.     

Nos resultados foi aplicada a estatística descritiva através do programa 

Statistica versão 6.0, para a verificação da distribuição da normalidade dos dados. O 

teste de hipótese (F) ANOVA: fator único ao nível de 95% de confiança foi utilizado 

para verificar se as variáveis realmente são diferentes em função do período de 

amostragem.  

Utilizando a ANOVA: fator único através do teste F, verifiicou-se que as 

variáveis o pH, Eh, COT, temperatura, areia, silte+argila, Fluo apresentaram 

diferenças significativas ao nível de confiança de 95% entre os períodos seco e 

chuvoso. 

Os resultados dos dados aplicando a estatística descritiva foram não 

paramétricos para a maioria dos HPA’s (Tabela 1 e 2). Utilizando a correlação de 

Spearman foram observados fortes correlações tanto no período seco como no 

chuvoso entre HPAt com COT (Figura 2 e 3).  

São observados que a característica do sedimento influencia na distribuição 

e concentração dos HPA’s, que nos sedimentos estão associados principalmente 

com a matéria orgânica (Witt, 1995). No presente estudo houve relação entre COT e 

HPA’s (Figura 2 e 3), no qual são relatados também em outros trabalhos, Viñas et al. 

(2010) observaram que em sedimentos profundos proporciona uma grande 

quantidade de COT, devido a presença de sedimentos argiloso, onde contribui para 

retenção de HPA’s, ocorrendo assim fortes correlações. Tam et al. (2001) sugeriu 

que a distribuição e concentração dos HPA’s em sedimentos é determinado pela 

entrada desses compostos de forma direta, do que pelo tipo de sedimento 

encontrado. Além disso, Simpson et al. (1996) mostraram que a relação entre os 

níveis de  HPA’s e o COT são mais significativos para locais altamente poluídos, o 

que não é o caso dos sedimentos de manguezais da Ilha de Itaparica.   
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Tabela 1. Estatística descritiva dos sedimentos de manguezais da Ilha de Itaparica no período seco.  

 

 

 

 

 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 N 

Válido 

Média Média 

Geométrica 

Mediana Min. Max. Var. S.D. 

Temp. 30 31,77 31,67 32,45 27,20 35,80 6 2,537 

pH 30 7,036 7,006 7,035 5,910 8,290 0 0,6650 

Eh 30 36,33 24,18 32,50 1,000 98,00 659 25,68 

COT 30 0,5370 0,3524 0,5050 0,06000 1,890 0 0,4450 

Areia 30 77,84 77,43 79,01 56,78 87,06 61 7,784 

Silte+Argila 30 22,17 20,99 20,99 12,94 43,22 61 7,784 

Ace 11 17,53 14,58 16,85 5,062 45,02 124 11,129 

Fe 13 78,56 34,18 22,74 6,173 285,9 8127 90,15 

A 8 13,53 11,64 10,27 6,163 33,59 82 9,073 

Fluo 22 233,2 63,70 48,01 5,456 1089 112766 335,8 

Pi 22 303,0 94,33 68,45 6,192 1090 145181 381,0 

BaA 21 214,4 76,37 51,11 8,856 905,0 70879 266,2 

Cri 22 241,9 91,14 64,84 7,638 899,1 86599 294,3 

BbFluo 22 239,8 87,97 61,36 7,770 982,8 87567 295,9 

BaP 19 250,2 71,51 38,92 5,606 1068 96867 311,2 

IndP 20 160,7 59,81 42,38 7,260 716,8 39521 198,8 

DiBahA 13 42,26 26,18 30,93 5,603 148,2 1626 40,33 

BgP 20 107,7 40,18 29,07 4,973 482,1 17572 132,6 

HPAt 23 1691 476,2 353,1 5,456 6558 4488220 2119 

Fe/A 8 8,897 6,112 8,450 1,002 21,63 47 6,824 

Fluo/Pi 20 1,107 1,099 1,096 0,8608 1,498 0 0,1400 
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Tabela 2. Estatística descritiva dos sedimentos superficiais de manguezais da Ilha de Itaparica no período chuvoso.  

 

 

 
Figura 2. HPAt versus %COT no período seco em sedimentos superficiais de manguezais da Ilha de Itaparica-BA. 

 

  N 

Válido 

Média Média 

Geométrica 

Mediana Min. Max. Var. S.D. 

Temp. 30 29,21 29,17 29,00 26,20 32,30 3 1,615 

pH 30 7,417 7,365 7,440 5,400 9,420 1 0,8870 

Eh 30 37,57 23,15 29,00 1 117 990 31,47 

COT 30 0,6030 - 0,3900 0 2,050 0 0,5350 

Areia 30 77,84 77,43 79,01 56,78 87,06 61 7,784 

Silte+Argila 30 24,66 22,44 23,07 6,234 52,77 112 10,57 

Ace 13 10,54 9,762 9,889 5,840 24,47 24 4,872 

Fe 17 85,42 51,03 71,22 8,214 271,3 5462 73,91 

A 10 8,453 8,032 7,942 5,214 14,88 9 2,996 

Fluo 22 241,4 110,4 168,1 5,736 763,5 53761 231,9 

Pi 22 208,6 99,03 154,9 5,747 647,2 38619 196,5 

BaA 21 124,5 70,52 133,1 5,329 337,9 10781 103,8 

Cri 22 148,6 78,03 137,7 5,607 392,6 17403 131,9 

BbFluo 21 179,5 97,50 150,8 6,002 616,3 26326 162,3 

BaP 20 121,4 63,69 80,47 5,198 349,1 11739 108,3 

IndP 20 162,1 84,35 137,8 9,797 457,7 20498 143,2 

DiBahA 15 32,00 24,30 27,45 3,786 77,98 479 21,88 

BgP 19 120,4 71,12 99,49 6,767 299,5 9451 97,22 

HPAt 25 1188 - 718,1 0 3720 1572036 1254 

Fe/A 10 16,71 15,22 15,99 7,400 32,85 59 7,682 

Fluo/Pi 22 1,124 1,115 1,169 0,7379 1,264 0 0,1370 
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Figura 3. HPAt versus %COT, no período chuvoso em sedimentos superficiais de manguezais da Ilha de Itaparica-BA. 

 

Para a discussão sobre HPA’s, neste trabalho, foram utilizados os critérios 

de qualidade de sedimentos marinhos estabelecidos pelo National Oceanic and 

Atmospheric Administration (NOOA) (Tabela 3). Isto por causa  da  inexistência, 

ainda, de critérios brasileiros.  
 

Tabela 3. NOOA Screening Reference concentrações (ng g-1, peso de sedimento seco) para sedimentos marinhos de  HPA’s 

individuais e totais.  

HPAs Padrões de qualidade 

temporários (TEL) 

Níveis de efeitos prováveis 

(PEL)  

Naftaleno 34.6 391 

Acenaftileno 5.87 128 

Acenafteno 6.71 88.9 

Fluoreno 21.2 144 

Fenantreno 86.7 544 

Antraceno 46.9 245 

Fluoranteno 113 1494 

Pireno 153 1398 

Benzo(a)antraceno 74.8 693 

Criseno 108 846 

Benzo(b+k)fluoranteno - - 

Benzo(a)pireno 88.8 763 

Indeno(1,2,3-cd)pireno - - 

Dibenzeno(ah)antraceno 6.22 135 

Benzo(ghi)perileno - - 

∑ HPA’s 1684 16770.4 



48 
 

 

A distribuição espacial dos HPA’s em sedimentos de manguezais da Ilha de 

Itaparica – BA foram estudadas por comparação das concentrações de HPAt entre 

diferentes locais de amostragem (Mocambo, Misericórdia, Baiacú, Ponta Grossa, 

Campinas,  Jiribatuba e Cacha Prego), no período seco e chuvoso. O NOOA 

estabelece padrões de qualidade temporária (TEL) e níveis de efeitos prováveis 

(PEL) para organismos em sedimentos. TEL e PEL são ferramentas flexíveis de 

interpretação e avaliam a importância toxicológica de dados dos compostos 

químicos para os sedimentos. Concentrações de HPA’s em sedimentos abaixo do 

TEL normalmente não causam efeitos adversos para os organismos aquáticos, 

enquanto que concentrações acima do PEL são frequentemente associados a 

efeitos biológicos adversos. 

 Observando a Figura 4, concentrações de HPAt foram encontradas entre o 

TEL e o PEL nas  estações de MD, BI, PG e CP,  inferindo que pode se tratar de 

ambientes onde efeitos adversos são ocasionalmente observados. Concentrações 

de HPA’s não foram superiores ao PEL, mas 25 % dos níveis de HPA’s 

encontraram-se entre o TEL e o PEL. As maiores concentrações de HPA’s são de 

alta massa molecular (AMM; Figura 6) quando comparadas com os de baixa massa 

molecular (BMM; Figura 5). O povoado de Mocambo apresentou concentrações 

abaixo do limite de quantificação do método (LQM) 4.970 ng g-1 sedimento seco. Os 

HPAt são retidos no ambiente devido a quantidade de carbono orgânico total (COT) 

(Figura 7). 

Os valores Orientadores de Qualidade (SQGs) estabelecidos são utilizados 

para uma simples comparação, fornecendo assim uma primeira estimativa do estado 

da qualidade dos sedimentos. Os valores SQGs têm sido mais utilizados em regiões 

tropicais do que nas localidades que foram desenvolvidos. Sua aplicabilidade, 

baseada em consenso, deve exigir ainda mais informações toxicológicas no local 

para esclarecer o grau em que as zonas estudadas irá efetivamente produzir efeitos 

adversos para a comunidade bentônica (Chapman et al., 1999; Field et al., 2002).  

Um dos lados da Ilha de Itaparica é voltado para o oceano Atlântico e o outro 

para dentro da BTS, onde estão localizados os manguezais de  Misericórdia, Baiacu, 

Ponta Grossa, Campinas e Jiribatuba. O último lado mencionado serve como um 

anteparo devido à influência das correntes marítimas levando os HPA’s para dentro 

da  BTS (Lessa et al., 2008). 
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Os HPAt da Ilha de Itaparica comparando a outros países e estudos 

realizados na BTS (Tabela 4) apresentam valores superiores no presente trabalho. 

 

 
Figura 4. Distribuição dos HPAt em sedimentos superficiais da Ilha de Itaparica – BA. 

 

 
Figura 5. Distribuição de HPA’s de baixa massa molecular em sedimentos superficiais de manguezais da Ilha de Itaparica-BA. 

 

TEL 



50 
 

 

 
Figura 6. Distribuição de HPA’s de alta massa molecular em sedimentos superficiais de manguezais da Ilha de Itaparica-BA. 

 

 
Figura 7. Percentual de carbono orgânico total (COT) versus estações em sedimentos superficiais de manguezais da Ilha de 

Itaparica-BA. 
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Tabela 4. Comparação de HPAt em sedimentos de diversos locais.  

 

A identificação das fontes de HPA’s é muito importante para estudar o 

transporte e destino dos HPA’s no meio ambiente (Sun et al., 2009). 

No período seco os pontos BI1, BI2, BI3, PG1 e CP4 apresentaram HPA’s 

de misturas de fontes de petróleo e combustão de grama, madeira ou carvão (Figura 

8). O ponto BI6 exibiram HPA’s de fontes de  combustão de petróleo (Figura 8). Os 

pontos CP1 e CP2 apresentaram HPA’s fontes de combustão de petróleo (Figura 8). 

No período chuvoso os pontos MD1, MD2, MD3, MD4, BI1, BI2, BI4, BI6 e CP1 

indicaram mistura de fontes de HPA’s, sendo  de petróleo e combustão de grama, 

madeira ou carvão (Figura 9). Para CP6 foi observado fonte de combustão de 

petróleo (Figura 9).     

Evidentemente, as condições em regiões tropicais (intensidade de 

temperatura, pH e atividade microbiana) aceleraram a degradação dos compostos 

menos persistentes e afetam a eficiência do diagnóstico das relações de HPA’s 

(Wagener et al., 2010). 

 

 

 

 

 

 

Local Números de 

HPA’s 

Concentração 

(ng g-1 peso seco) 

Referência  

Xiamen – China 16 222,59 Yun, et al., 2008 

 

Henan Reach, Rio Amarelo - 

China 

 

16 16,4 – 1358 Sun, et al., 2009 

Baía de Todos os Santos – 

BA 

16 64 – 4187 Wagener, et al., 2010 

 

 

Baía de Todos os Santos – 

BA 

16 1,3 – 4021 Silva, 2002 

 

 

Ilha de Itaparica – BA 15 5,5 – 6558 Presente estudo 
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Figura 8. Razões de A/(A+Fe) versus Fluo/(Fluo+Pi), no período seco, em sedimentos superficiais de manguezais da Iha de 

Itaparica-BA, Brasil. 

 

 

 

 
Figura 9. Razões de A/(A+Fe) versus Fluo/(Fluo+Pi), no período chuvoso, em sedimentos superficiais de manguezais da Iha 

de Itaparica-BA, Brasil. 

 

A fim de avaliar o potencial de risco do ecossistema por HPA’s presentes 

nos sedimentos superficiais da Ilha de Itaparica-BA, foram comparados as 

Combustão de 
grama / madeira / Carvão 
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Petróleo 

Petróleo 

Combustão 

Petróleo 

Combustão 
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concentrações obtidas de HPA’s individuais (CHPA’s) e NOOA Screening Reference 

para TEL (CVQ(NCs)) e PEL (CVQ(MPCs)). Os níveis de risco estabelecidos para os 

HPA’s segundo Sun et al. (2009) dos HPA’s foram caracterizados por coeficiente de 

concentrações de risco, sendo concentrações negligenciáveis (RQNCs) e 

concentrações máximas admissíveis (RQMPCs). 

RQNCs = CHPA’s / CVQ(NCs)  (1) 

RQMPCs = CHPA’s / CVQ(MPCs) (2)  (Sun et al., 2009) 

 

RQNCs <1,0 indica que a contaminação dos HPA’s presentes no meio são 

insignificantes. RQMPCs > 1,0 indica que a contaminação de HPA’s é muito grave e 

necessita de urgência nas medidas de controle e ações corretivas. Em caso de 

RQNCs > 1,0 e RQMPCs <1,0 indica que as contaminações de HPA’s são de nível 

médio e algumas medidas de controle e ações corretivas devem ser empregadas 

(Sun et al., 2009). Os povoados de Mocambo e Campinas apresentaram RQNCs <1,0 

indicando uma contaminação de HPA’s não significantes (Tabela 5 e 9). Para os 

povoados de Misericórdia, Baiacú, Ponta Grossa, no qual apresentaram HPAt entre 

o TEL e o PEL (Figura 2) exibiram RQNCs > 1,0 e RQMPCs <1,0, inferindo que as 

contaminações de HPA’s encontram-se em nível médio para os compostos Ace, Fe, 

Fluo, Pi, BaA, Cri, BaP, DiBah (Tabela 6, 7e 8). O povoado de Cacha Prego também 

obteve contaminações de HPA’s a nível médio para os compostos Ace, Ac, Fe, Pi, 

BaA, Cri, BaP e DiBahA (Tabela 11). Já o povoado de Jiribatuba exibiu 

contaminações de HPA’s a nível médio apenas para o composto DiBahA (Tabela 

10). Sendo assim, medidas de controle e algumas ações corretivas (uma 

biorremediação através da ação de microorganimos)  devem ser realizadas para 

diminuir a concentração dos HPA’s nos povoados de Misericórdia, Baiacú, Ponta 

Grossa, Jiribatuba e Cacha Prego para os compostos Ace, Ac, Fe, Fluo, Pi, BaA, Cri, 

BaP, DiBah, porém, Cacha Prego não necessita diminuir Fluo e Jiribatuba só é 

necessário reduzir o DiBahA.   
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Tabela 5. RQ(NCs) e RQ(MPCs) em sedimentos superficiais de manguezais do povoado de Mocambo da Ilha de Itaparica-BA, 

Brasil. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Tabela 6. RQ(NCs) e RQ(MPCs) em sedimentos superficiais de manguezais do povoado de Misericórdia da Ilha de Itaparica-BA, 

Brasil. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 Mediana dos 

HPA’s (ng g-1 sed. 

seco) 

RQ(NCs) RQ(MPCs)  

Fluo pc 8,600 0,07611 0,005756 

Pi pc 7,440 0,04863 0,005322 

Cri pc 5,710 0,05287 0,006749 

 Mediana dos 

HPA’s (ng g-1 sed. 

seco) 

RQ(NCs) RQ(MPCs)  

Ace PS 20,66 3,520 0,1614 

Ace pc 8,895 1,515 0,06949 

Ac pc 5,289 0,7882 0,1001 

Fe PS 51,36 0,5923 0,09440 

Fe pc 107,7 1,242 0,1980 

A PS 10,59 0,2258 0,04322 

A pc 8,235 0,1756 0,03361 

Fluo PS 27,29 0,2415 0,01827 

Fluo pc 363,2 3,214 0,2431 

Pi PS 42,70 0,2791 0,03054 

Pi pc 294,5 1,925 0,2106 

BaA PS 32,03 0,4282 0,04622 

BaA pc 166,8 2,229 0,2406 

Cri PS 43,40 0,4019 0,05130 

Cri pc 206,1 1,908 0,2436 

BaP PS 25,79 0,2904 0,03380 

BaP pc 146,0 1,644 0,1913 

DiBahA PS 7,741 1,245 0,05734 

DiBahA pc 32,95 5,297 0,2441 
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Tabela 7. RQ(NCs) e RQ(MPCs) em sedimentos superficiais de manguezais do povoado de Baiacu da Ilha de Itaparica-BA, Brasil. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Mediana dos 

HPA’s (ng g-1 sed. 

seco) 

RQ(NCs) RQ(MPCs)  

Ace PS 15,14 2,578 0,1182 

Ace pc 10,75 1,831 0,08398 

Fl pc  12,64 0,5962 0,08778 

Fe PS 54,29 0,6262 0,0998 

Fe pc 85,86 0,9903 0,1578 

A PS 9,306 0,1984 0,03798 

A pc 6,630 0,1414 0,02706 

Fluo PS 578,0 5,115 0,3868 

Fluo pc 365,1 3,231 0,2444 

Pi PS 527,9 3,450 0,3776 

Pi pc 304,4 1,990 0,2177 

BaA PS 344,7 4,608 0,4974 

BaA pc 165,2 2,208 0,2383 

Cri PS 436,5 4,042 0,5160 

Cri pc 218,8 2,025 0,2586 

BaP PS 355,8 4,006 0,4663 

BaP pc 130,7 1,472 0,1713 

DiBahA PS 30,93 4,973 0,2291 

DiBahA pc 41,39 6,654 0,3066 
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Tabela 8. RQ(NCs) e RQ(MPCs) em sedimentos superficiais de manguezais do povoado de Ponta Grossa da Ilha de Itaparica-BA, 

Brasil. 

 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 9. RQ(NCs) e RQ(MPCs) em sedimentos superficiais de manguezais do povoado de Campinas da Ilha de Itaparica-BA, 

Brasil. 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Mediana dos 

HPA’s (ng g-1 sed. 

seco) 

RQ(NCs) RQ(MPCs)  

Ace PS 18,10 3,083 0,1414 

Fe PS 173,3 1,998 0,3185 

Fe pc 11,85 0,1367 0,02178 

A PS 14,36 0,3062 0,05861 

Fluo PS 736,4 6,517 0,4929 

Fluo pc 53,46 0,4731 0,03578 

Pi PS 687,7 4,495 0,4919 

Pi pc 43,10 0,2817 0,03083 

BaA PS 390,9 5,226 0,5641 

BaA pc 25,08 0,3352 0,03618 

Cri PS 445,4 4,124 0,5265 

Cri pc 35,05 0,3245 0,04143 

BaP PS 415,4 4,678 0,5444 

BaP pc 7,831 0,08819 0,01026 

DiBahA PS 44,19 7,105 0,3273 

DiBahA pc 5,287 0,8500 0,03916 

 Mediana dos 

HPA’s (ng g-1 sed. 

seco) 

RQ(NCs) RQ(MPCs)  

Fluo PS 10,07 0,08912 0,006740 

Fluo pc 11,69 0,1035 0,007825 

Pi PS 9,003 0,05884 0,006440 

Pi pc 9,868 0,06450 0,007059 

BaA PS 7,426 0,09928 0,01072 

BaA pc 12,92 0,1727 0,01864 

Cri PS 10,57 0,09785 0,01249 

Cri pc 9,338 0,08646 0,01104 

BaP PS 6,931 0,07805 0,009084 

BaP pc 7,050 0,07939 0,009240 
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Tabela 10. RQ(NCs) e RQ(MPCs) em sedimentos superficiais de manguezais do povoado de Jiribatuba da Ilha de Itaparica-BA, 

Brasil. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Mediana dos 

HPA’s (ng g-1 sed. 

seco) 

RQ(NCs) RQ(MPCs)  

Ace PS 5,062 0,8624 0,03955 

Ace pc 5,840 0,9949 0,04563 

Fe PS 19,34 0,2231 0,03555 

Fe pc 14,33 0,1652 0,02633 

Fluo PS 34,01 0,3009 0,02276 

Fluo pc 27,61 0,2443 0,01848 

Pi PS 34,61 0,2262 0,02476 

Pi pc 24,95 0,1630 0,01784 

BaA PS 28,92 0,3866 0,04173 

BaA pc 20,60 0,2753 0,02972 

Cri PS 31,85 0,2949 0,03765 

Cri pc 28,14 0,2605 0,03326 

BaP PS 18,33 0,2064 0,02402 

BaP pc 27,66 0,3115 0,03625 

DiBahA PS 8,094 1,301 0,05996 

DiBahA pc 11,19 1,799 0,08290 
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Tabela 11. RQ(NCs) e RQ(MPCs) em sedimentos superficiais de manguezais do povoado de Cacha Prego da Ilha de Itaparica-BA, 

Brasil. 

 
 

A determinação dos HPA’s permitiu avaliar as condições que se encontram 

os sedimentos superficiais de manguezais da Ilha de Itaparica, Bahia, Brasil. Foi 

observado que as concentrações de 15 HPAt nos povoados de Misericórdia (ps e 

pc), Baiacú (ps e pc), Ponta Grossa (ps) e Cacha Prego (ps e pc) ficaram entre o 

TEL e o PEL. Os HPAt da Ilha de Itaparica comparando a outros países e estudos 

realizados na BTS, revelaram um aumento na concentração dos HPAt no presente 

trabalho. 

As fontes de HPA’s no período seco os pontos BI1, BI2, BI3, PG1 e CP4 

apresentaram misturas de fontes de petróleo e combustão de grama, madeira ou 

carvão. O ponto BI6 exibiram HPA’s de fontes de  combustão de petróleo. Os pontos 

CP1 e CP2 apresentaram HPA’s fontes de combustão de petróleo. No período 

chuvoso os pontos MD1, MD2, MD3, MD4, BI1, BI2, BI4, BI6 e CP1 indicaram 

 Mediana dos 

HPA’s (ng g-1 sed. 

seco) 

RQ(NCs) RQ(MPCs)  

Ace PS 21,00 3,580 0,1641 

Ac PS 5,641 0,8410 0,2362 

Ac pc 8,963 1,336 0,1189 

Fe PS 96,30 1,111 0,1770 

Fe pc 14,33 0,1652 0,02633 

A PS 12,25 0,2612 0,05000 

A pc 11,97 0,2553 0,04887 

Fluo PS 7,084 0,06269 0,004742 

Fluo pc 93,80 0,8301 0,06278 

Pi PS 461,5 3,016 0,3301 

Pi pc 127,1 0,8307 0,09092 

BaA PS 359,1 4,801 0,5182 

BaA pc 139,4 1,864 0,2012 

Cri PS 378,0 3,500 0,4467 

Cri pc 145,1 1,344 0,1715 

BaP PS 433,4 4,881 0,5680 

BaP pc 170,5 1,920 0,2235 

DiBahA PS 64,00 10,29 0,4741 

DiBahA pc 22,08 3,550 0,1636 
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mistura de fontes de HPA’s, sendo  de petróleo e combustão de grama, madeira ou 

carvão. Para CP6 foi observado fonte de combustão de petróleo. 

De acordo com os riscos para o meio ambiente os povoados de Mocambo e 

Campinas indicaram que a contaminação de HPA’s não são significantes. Para os 

povoados de Misericórdia, Baiacú, Ponta Grossa e Cacha Prego as contaminações 

de HPA’s encontram-se em nível médio para os compostos Ace, Ac, Fe, Fluo, Pi, 

BaA, Cri, BaP, DiBah. O povoado de Jiribatuba apresentou concentração a nível 

médio para o composto DiBahA. Sendo assim, medidas de controle e algumas 

ações corretivas devem ser realizadas para diminuir a concentração dos HPA’s nos 

povoados de Misericórdia, Baiacú, Ponta Grossa e Cacha Prego para os compostos 

Ace, Fe, Fluo, Pi, BaA, Cri, BaP, DiBah, porém, Cacha Prego não necessita diminuir 

Fe e Fluo. Jiribatuba para o composto DiBahA. 
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4. CONCLUSÃO GERAL 

 

 

Os dados apresentados neste trabalho de distribuição de hidrocarbonetos 

saturados apontam uma mistura de matéria orgânica entre terrestre e marinha 

verificados através dos hidrocarbonetos saturados. Através do perfil cromatográfico e  

empregando δ13C foram observados fortes indícios de contaminação por óleo. 

Foi observado que as concentrações de 15 HPAt nos povoados de 

Misericórdia (ps e pc), Baiacu (ps e pc), Ponta Grossa (ps) e Cacha Prego (ps e pc) 

ficaram entre o TEL e o PEL. Os HPAt da Ilha de Itaparica comparando a outros 

países e estudos realizados na BTS, revelaram um aumento na concentração dos 

HPAt no presente trabalho. As fontes de contaminação dos HPA’s foram resultantes 

de combustão de petróleo, do próprio petróleo ou da combustão de grama, de madeira 

ou de carvão nos sedimentos superficiais de manguezais da Ilha de Itaparica, Bahia, 

Brasil. 

De acordo com os riscos para o meio ambiente os povoados de Mocambo e 

Campinas indicaram que a contaminação de HPA’s não são significantes. Para os 

povoados de Misericórdia, Baiacu, Ponta Grossa e Cacha Prego as contaminações de 

HPA’s encontram-se em nível médio para os compostos Ace, Ac, Fe, Fluo, Pi, BaA, 

Cri, BaP, DiBah. O povoado de Jiribatuba apresentou concentração a nível médio para 

o composto DiBahA. Sendo assim, medidas de controle e algumas ações corretivas 

devem ser realizadas para diminuir a concentração dos HPA’s nos povoados de 

Misericórdia, Baiacu, Ponta Grossa e Cacha Prego para os compostos Ace, Fe, Fluo, 

Pi, BaA, Cri, BaP, DiBah, porém, Cacha Prego não necessita diminuir Fe e Fluo. 

Jiribatuba para o composto DiBahA. 

Recomenda-se estudos desses compostos na biota para verificar a extensão 

dessa contaminação. 
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Tabela 1. Coordenadas geográficas dos pontos amostrais na Ilha de Itaparica. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ponto amostral Coordenadas geográficas 

JI1 13°03’635” S    38°47’861”O 

JI2 13°03’649” S   38°47’866” O  

JI3 13°03’655” S   38°47’865” O 

JI4 13°03’658” S   38°47’867” O 

JI5 13°03’661” S   38°47’872” O 

JI6 13°03’670” S   38°47’872” O 

CP1 13°07’341” S   38°47’573” O 

CP2 13°07’334” S   38°47’575” O 

CP3 13°07’333” S   38°47’581” O 

CP4 13°07’371” S   38°47’466” O 

CP5 13°07’369” S   38°47’469” O 

CP6 13°07’360” S   38°47’462” O 

BI1 12°59’520” S   38°42’357” O 

BI2 12°59’525” S   38°42’363” O 

BI3 12°59’527” S   38°42’370” O 

BI4 12°59’530” S   38°42’370” O 

BI5 12°59’137” S   38°42’367” O 

BI6 12°59’542” S   38°42’368” O 

MD1 12°55’850” S   38°40’206” O 

MD 2 12°55’856” S   38°40’209” O 

MD3  12°55’852” S   38°40’212” O 

MD4 12°55’863” S   38°40’217” O 

MD5 12°55’868” S   38°40’220” O 

MD6 12°55’873” S   38°40’221” O 

MB1 12°54’219” S   38°41’425” O 

MB2 12°54’213” S   38°41’423” O 

MB3 12°54’208” S   38°41’422” O 

MB4 12°54’831” S   38°41’243” O 

MB5 12°54’827” S   38°41’255” O 

MB6 12°54’820” S   38°41’257” O 

PG1 12°59’643” S   38°42’737” O 

PG2 13°00’737” S   38°43’931” O 

PG3 13°00’030” S   38°43’632” O 

PG4 13°00’997” S   38°43’267” O 

PG5 13°00’062” S   38°43’001” O 

CA1 13°02’659” S   38°43’830” O 

CA2 13°02’821” S   38°43’697” O 

CA3 13°02’146” S   38°43’431” O 

CA4 13°02’374” S   38°43’232” O 

CA5 13°02’983” S   38°43’000” O 
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Figura 1. Cromatogramas mostrando a distribuição dos n-alcanos do período seco, estação J, 
povoado de Jiribatuba: a) JI1, b) JI2, c) JI3, d) JI4, e) JI5 e f) JI6 na Ilha de Itaparica BA. 
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Figura 2. Cromatogramas mostrando a distribuição dos n-alcanos do período seco, estação BI, 
povoado de Baiacu: a) BI1, b) BI2, c) BI3, d) BI5 e e) BI6 na Ilha de Itaparica BA. 
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Figura 3. Cromatogramas mostrando a distribuição dos n-alcanos do período seco, estação CP, 
povoado de Cacha Prego: a) CP1, b) CP2, c) CP3, d) CP4, e) CP5 e f) CP6 na Ilha de Itaparica BA. 
 

5 10 15 20 25 30

Minutes

-31

0

100

200

300

400

m Volts

C
10

C
11

C
12

C
13 C1

4

C
15 C
16

N
N

C1
7

C
17

P
R

IS
TA

NO

C1
8

FI
TA

N
O C1

9 C
20

C
21

NN
C

22

C2
2

C
23

C2
4

NN
C

25
C

25

N
N

C2
7

C
27

N
NC

28

C
29

N
N

C3
0

C
30 N
NC

31 C
31

NN
C

32 N
NC

33
C

33
N

NC
34

C
34

NN
C

35
C

35
NN

C
36

C3
6

NN
C

37

NN
C3

8
C

38

C
40

c :\v arianws\data\resu ltados f id \elis angela \cp1 6-12-2011.run

X:
Y:

 2.6662 Minutes
0.762 m Volts

   5 10 15 20 25 30

Minutes

-53

0

100

200

300

400

500

600

700

m Volts

C1
0

C1
1

C1
2

C1
3

C
14 C
15

C1
6

N
NC

17

C1
7

P
RI

S
TA

N
O

C
18

FI
TA

NO

C1
9

C
20

C
21

N
NC

22
C2

2

C2
3

C2
4

N
NC

25
C2

5 C
26

N
N

C2
7

C
27

N
N

C2
8

C2
8

C
29

N
N

C3
0

C
30 N
NC

31
C

31
N

NC
32

C
32

N
NC

33
C

33
N

NC
34

C3
4

N
NC

35
C

35
NN

C
36 C

36
NN

C
37

C3
7

N
NC

38
C

38
NN

C3
9

C
39

C4
0

c :\v arianws\data\resu ltados f id \elis angela \cp2 6-12-2011.run

X:
Y:

 2.1095 Minutes
2.02 mVolts

 

5 10 15 20 25 30

Minutes

-23

0

50

100

150

200

250

m Volts

C
10 C1

1

C1
2

C
13 C
14 C1

5

C1
6 N

NC
17

C
17 P
RI

S
TA

NO

C1
8

FI
TA

NO

C
20

C2
1

N
N

C2
2

C2
2

C
23

C
24

N
N

C2
5

C
25

C2
6

N
NC

27
C

27
N

N
C2

8 C
28

C2
9

NN
C

30
C3

0
NN

C
31

C
31

NN
C3

2
C

32
NN

C
33

C3
3

NN
C

34
C

34
NN

C
35

C3
5

N
NC

36
C

36
N

N
C3

7
C3

7
NN

C3
8

C3
9

C4
0

c :\v arianws\data\resu ltados f id \elis angela \cp3 7-12-2011.run

X:
Y:

 2.2990 Minutes
3.28 mVolts

  5 10 15 20 25 30

Minutes

-59

0

100

200

300

400

500

600

700

m Volts

C1
0

C
11

C
12

C
13 C1

4

C
15 C
16

N
NC

17

C
17

P
RI

S
TA

NO

C
18

FI
TA

N
O

C
19 C

20

C2
1

N
N

C2
2 C2

2

C
23

C
24

N
NC

25
C2

5

C
26 N
N

C2
7 C

27
N

N
C2

8
C

28

C2
9

NN
C3

0
C

30
N

NC
31 C

31
N

NC
32

C
32

N
N

C3
3

N
N

C3
4

N
N

C3
5

C3
5

N
N

C3
6

C
36

NN
C3

7
C

37
N

N
C3

8
C

38
C

39

C4
0

c :\v arianws\data\resu ltados f id \elis angela \cp4 7-12-2011.run

X:
Y:

 2.0916 Minutes
1.99 mVolts

 
 

5 10 15 20 25 30

Minutes

-23

0

50

100

150

200

250

m Volts

C
10

C
11

C
12

C
13 C
14 C1

5

C
16 N
NC

17

C
17

P
RI

S
TA

N
O

C1
8

FI
TA

N
O

C1
9 C

20

C
21

N
N

C2
2

C
22

C2
3

C2
4

N
NC

25
C

25

C2
6

N
NC

27 C
27

N
N

C2
8

C
28

C2
9

N
N

C3
0

C
30 N

N
C3

1
C3

1
N

NC
32

C
32

NN
C3

3
C

33
N

NC
34

C3
4

N
NC

35
C

35
NN

C
36

C
36

N
NC

37
C

37
NN

C
38

N
NC

39
C

39 C
40

c :\v arianws\data\resu ltados f id \elis angela \cp5 7-12-2011.run

X:
Y:

 6.0707 Minutes
0.803 m Volts

  5 10 15 20 25 30

Minutes

-54

0

100

200

300

400

500

600

700

m Volts

C
10

C
11 C1

2

C
13 C
16

N
NC

17

C
17 PR

IS
TA

N
O

C
18 FI
TA

N
O C1

9

C2
0 C
21 N
N

C2
2

C2
2

C
23 C2

4
NN

C
25

C2
5

C
26

NN
C

27
C

27
N

NC
28

C2
8

C
29

NN
C

30
C

30
N

NC
31 C
31

NN
C

32
C

32
N

NC
33

C3
3

N
N

C3
4

C
34

NN
C

35
C3

5
N

NC
36

C
36

N
NC

37
C

37
N

N
C3

8

NN
C

39

c :\v arianws\data\resu ltados f id \elis angela \cp6 7-12-2011.run

X:
Y:

 3.2631 Minutes
5.01 mVolts

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

e f 

c d 

a b 



76 
 

 

Figura 4. Cromatogramas mostrando a distribuição dos n-alcanos do período seco, estação MB, 
povoado de Mocambo: a) MB1, b) MB2, c) MB3, d) MB4, e) MB5 e f) MB6 na Ilha de Itaparica BA. 
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Figura 5. Cromatogramas mostrando a distribuição dos n-alcanos do período seco, estação MD, 
povoado de Misericórdia: a) MD1, b) MD2, c) MD3, d) MD4, e) MD5 e f) MD6 na Ilha de Itaparica BA. 
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Figura 6. Cromatogramas mostrando a distribuição dos n-alcanos do período seco, estação CA, 
povoado de Campinas: a) CA1, b) CA2, c)CA4 e d) CA5 na Ilha de Itaparica BA. 
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Figura 7. Cromatogramas mostrando a distribuição dos n-alcanos do período seco, estação PG, 
povoado de Ponta Grossa: a) PG2, b) PG3, c)PG4 e d) PG5 na Ilha de Itaparica BA. 
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Figura 8. Cromatogramas mostrando a distribuição dos n-alcanos do período chuvoso, estação JI, 
povoado de Jiribatuba: a) JI1, b) JI2, c)JI3, d) JI4 e e) JI6 na Ilha de Itaparica BA. 
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Figura 9. Cromatogramas mostrando a distribuição dos n-alcanos do período chuvoso, estação BI, 
povoado de Baiacu: a) BI1, b) BI2, c)BI3, d) BI4, e) BI5 e f) BI6 na Ilha de Itaparica BA. 
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Figura 10. Cromatogramas mostrando a distribuição dos n-alcanos do período chuvoso, estação CP, 
povoado de Cacha Prego: a) CP1, b) CP2, c)CP3, d) CP4, e) CP5 e f) CP6 na Ilha de Itaparica BA. 
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Figura 11. Cromatogramas mostrando a distribuição dos n-alcanos do período chuvoso, estação MB, 
povoado de Mocambo: a) MB1, b) MB2, c) MB3, d) MB4, e) MB5 e f) MB6 na Ilha de Itaparica BA. 
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Figura 12. Cromatogramas mostrando a distribuição dos n-alcanos do período chuvoso, estação MD, 
povoado de Misericórdia: a) MD1, b) MD2, c) MD3, d) MD4, e) MD5 e f) MD6 na Ilha de Itaparica BA. 
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Figura 13. Cromatogramas mostrando a distribuição dos n-alcanos do período chuvoso, estação CA, 
povoado de Campinas: a) CA1, b) CA2, c) CA3, d) CA4 e e) CA5 na Ilha de Itaparica BA. 
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Figura 14. Cromatogramas mostrando a distribuição dos n-alcanos do período chuvoso, estação PG, 
povoado de Ponta Grossa: a) PG1, b) PG2, c) PG3, d) PG4 e e) PG5 na Ilha de Itaparica BA. 
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Figura 15. Cromatogramas de HPA’s do período seco, estação MB1, povoado de Mocambo na Ilha de Itaparica 
BA. 
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Figura 16. Cromatogramas de HPA’s do período seco, estação MB2 povoado de Mocambo na Ilha de Itaparica BA. 
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Figura 17. Cromatogramas de HPA’s do período seco, estação MB3 povoado de Mocambo na Ilha de Itaparica BA. 
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Figura 18. Cromatogramas de HPA’s do período seco, estação MB4 povoado de Mocambo na Ilha de Itaparica BA. 
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Figura 19. Cromatogramas de HPA’s do período seco, estação MB5 povoado de Mocambo na Ilha de Itaparica BA. 

 

   

   

    

 
 
 
 
 
 
 
 
 



92 
 

 

Figura 20. Cromatogramas de HPA’s do período seco, estação MB6 povoado de Mocambo na Ilha de Itaparica BA. 
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Figura 21. Cromatogramas de HPA’s do período seco, estação MD1 povoado de Misericórdia na Ilha de Itaparica 
BA. 
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Figura 22. Cromatogramas de HPA’s do período seco, estação MD2 povoado de Misericórdia na Ilha de Itaparica 
BA. 
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Figura 23. Cromatogramas de HPA’s do período seco, estação MD3 povoado de Misericórdia na Ilha de Itaparica 
BA. 
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Figura 24. Cromatogramas de HPA’s do período seco, estação MD4 povoado de Misericórdia na Ilha de Itaparica 
BA. 
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Figura 25. Cromatogramas de HPA’s do período seco, estação MD5 povoado de Misericórdia na Ilha de Itaparica 
BA. 
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Figura 26. Cromatogramas de HPA’s do período seco, estação MD6 povoado de Misericórdia na Ilha de Itaparica 
BA. 
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Figura 27. Cromatogramas de HPA’s do período seco, estação PG1 povoado de Ponta Grossa na Ilha de Itaparica 
BA. 
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Figura 28. Cromatogramas de HPA’s do período seco, estação PG2 povoado de Ponta Grossa na Ilha de Itaparica 
BA. 
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Figura 29. Cromatogramas de HPA’s do período seco, estação PG3 povoado de Ponta Grossa na Ilha de Itaparica 
BA. 
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Figura 30. Cromatogramas de HPA’s do período seco, estação PG4 povoado de Ponta Grossa na Ilha de Itaparica 
BA. 
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Figura 31. Cromatogramas de HPA’s do período seco, estação CA1 povoado de Campinas na Ilha de Itaparica BA. 
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Figura 32. Cromatogramas de HPA’s do período seco, estação CA2 povoado de Campinas na Ilha de Itaparica BA. 
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Figura 33. Cromatogramas de HPA’s do período seco, estação CA3 povoado de Campinas na Ilha de Itaparica BA. 
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Figura 34. Cromatogramas de HPA’s do período seco, estação CA4 povoado de Campinas na Ilha de Itaparica BA. 
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Figura 35. Cromatogramas de HPA’s do período seco, estação CA5 povoado de Campinas na Ilha de Itaparica BA. 
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Figura 36. Cromatogramas de HPA’s do período seco, estação BI1 povoado de Baiacu na Ilha de Itaparica BA. 
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Figura 37. Cromatogramas de HPA’s do período seco, estação BI2 povoado de Baiacu na Ilha de Itaparica BA. 
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Figura 38. Cromatogramas de HPA’s do período seco, estação BI3 povoado de Baiacu na Ilha de Itaparica BA. 
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Figura 39. Cromatogramas de HPA’s do período seco, estação BI4 povoado de Baiacu na Ilha de Itaparica BA. 
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Figura 40. Cromatogramas de HPA’s do período seco, estação BI5 povoado de Baiacu na Ilha de Itaparica BA. 
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Figura 41. Cromatogramas de HPA’s do período seco, estação BI6 povoado de Baiacu na Ilha de Itaparica BA. 
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Figura 42. Cromatogramas de HPA’s do período seco, estação JI1 povoado de Jiribatuba na Ilha de Itaparica BA. 
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Figura 43. Cromatogramas de HPA’s do período seco, estação JI2 povoado de Jiribatuba na Ilha de Itaparica BA. 
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Figura 44. Cromatogramas de HPA’s do período seco, estação JI3 povoado de Jiribatuba na Ilha de Itaparica BA. 
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Figura 45. Cromatogramas de HPA’s do período seco, estação JI4 povoado de Jiribatuba na Ilha de Itaparica BA. 
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Figura 46. Cromatogramas de HPA’s do período seco, estação JI5 povoado de Jiribatuba na Ilha de Itaparica BA. 
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Figura 47. Cromatogramas de HPA’s do período seco, estação JI6 povoado de Jiribatuba na Ilha de Itaparica BA. 
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Figura 48. Cromatogramas de HPA’s do período seco, estação CP1, povoado de Cacha Prego na Ilha de 
Itaparica BA. 
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Figura 49. Cromatogramas de HPA’s do período seco, estação CP2, povoado de Cacha Prego na Ilha de 
Itaparica BA. 
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Figura 50. Cromatogramas de HPA’s do período seco, estação CP3, povoado de Cacha Prego na Ilha de 
Itaparica BA. 
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Figura 51. Cromatogramas de HPA’s do período seco, estação CP4, povoado de Cacha Prego na Ilha de 
Itaparica BA. 
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Figura 52. Cromatogramas de HPA’s do período seco, estação CP5, povoado de Cacha Prego na Ilha de 
Itaparica BA. 
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Figura 53. Cromatogramas de HPA’s do período seco, estação CP6, povoado de Cacha Prego na Ilha de 
Itaparica BA. 
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Figura 54. Cromatogramas de HPA’s do período chuvoso, estação MB1, povoado de Mocambo na Ilha de 
Itaparica BA. 
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Figura 55. Cromatogramas de HPA’s do período chuvoso, estação MB2, povoado de Mocambo na Ilha de 
Itaparica BA. 

 

   

   

  

  

  
 



128 
 

 

Figura 56. Cromatogramas de HPA’s do período chuvoso, estação MB3, povoado de Mocambo na Ilha de 
Itaparica BA. 
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Figura 57. Cromatogramas de HPA’s do período chuvoso, estação MB4, povoado de Mocambo na Ilha de 
Itaparica BA. 
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Figura 58. Cromatogramas de HPA’s do período chuvoso, estação MB5, povoado de Mocambo na Ilha de 
Itaparica BA. 
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Figura 59. Cromatogramas de HPA’s do período chuvoso, estação MB6, povoado de Mocambo na Ilha de Itaparica 
BA. 
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Figura 60. Cromatogramas de HPA’s do período chuvoso, estação MD1, povoado de Misericórdia na Ilha de 
Itaparica BA. 
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Figura 61. Cromatogramas de HPA’s do período chuvoso, estação MD2, povoado de Misericórdia na Ilha de 
Itaparica BA. 
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Figura 62. Cromatogramas de HPA’s do período chuvoso, estação MD3, povoado de Misericórdia na Ilha de 
Itaparica BA. 
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Figura 63. Cromatogramas de HPA’s do período chuvoso, estação MD4, povoado de Misericórdia na Ilha de 
Itaparica BA. 
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Figura 64. Cromatogramas de HPA’s do período chuvoso, estação MD5, povoado de Misericórdia na Ilha de 
Itaparica BA. 
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Figura 65. Cromatogramas de HPA’s do período chuvoso, estação MD6, povoado de Misericórdia na Ilha de 
Itaparica BA. 
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Figura 66. Cromatogramas de HPA’s do período chuvoso, estação PG1, povoado de Ponta Grossa na Ilha de 
Itaparica BA. 
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Figura 67. Cromatogramas de HPA’s do período chuvoso, estação PG2, povoado de Ponta Grossa na Ilha de 
Itaparica BA. 
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Figura 68. Cromatogramas de HPA’s do período chuvoso, estação PG3, povoado de Ponta Grossa na Ilha de 
Itaparica BA. 
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Figura 69. Cromatogramas de HPA’s do período chuvoso, estação PG4, povoado de Ponta Grossa na Ilha de 
Itaparica BA. 
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Figura 70. Cromatogramas de HPA’s do período chuvoso, estação PG5, povoado de Ponta Grossa na Ilha de 
Itaparica BA. 
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Figura 71. Cromatogramas de HPA’s do período chuvoso, estação CA1, povoado de Campinas na Ilha de 
Itaparica BA. 
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Figura 72. Cromatogramas de HPA’s do período chuvoso, estação CA2, povoado de Campinas na Ilha de 
Itaparica BA. 
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Figura 73. Cromatogramas de HPA’s do período chuvoso, estação CA3, povoado de Campinas na Ilha de 
Itaparica BA. 

 

   

   

   

   

   
 



146 
 

 

Figura 74. Cromatogramas de HPA’s do período chuvoso, estação CA4, povoado de Campinas na Ilha de 
Itaparica BA. 
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Figura 75. Cromatogramas de HPA’s do período chuvoso, estação CA5, povoado de Campinas na Ilha de Itaparica 
BA. 
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Figura 76. Cromatogramas de HPA’s do período chuvoso, estação BI1, povoado de Baiacu na Ilha de Itaparica BA. 
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Figura 77. Cromatogramas de HPA’s do período chuvoso, estação BI2, povoado de Baiacu na Ilha de Itaparica BA. 
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Figura 78. Cromatogramas de HPA’s do período chuvoso, estação BI3, povoado de Baiacu na Ilha de Itaparica BA. 
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Figura 79. Cromatogramas de HPA’s do período chuvoso, estação BI4, povoado de Baiacu na Ilha de Itaparica BA. 
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Figura 80. Cromatogramas de HPA’s do período chuvoso, estação BI5, povoado de Baiacu na Ilha de Itaparica BA. 
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Figura 81. Cromatogramas de HPA’s do período chuvoso, estação BI6, povoado de Baiacu na Ilha de Itaparica BA. 
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Figura 82. Cromatogramas de HPA’s do período chuvoso, estação JI1, povoado de Jiribatuba na Ilha de Itaparica 
BA. 
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Figura 83. Cromatogramas de HPA’s do período chuvoso, estação JI2, povoado de Jiribatuba na Ilha de Itaparica 
BA. 
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Figura 84. Cromatogramas de HPA’s do período chuvoso, estação JI3, povoado de Jiribatuba na Ilha de Itaparica 
BA. 
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Figura 85. Cromatogramas de HPA’s do período chuvoso, estação JI4, povoado de Jiribatuba na Ilha de Itaparica 
BA. 
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Figura 86. Cromatogramas de HPA’s do período chuvoso, estação JI5, povoado de Jiribatuba na Ilha de Itaparica 
BA. 
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Figura 87. Cromatogramas de HPA’s do período chuvoso, estação JI6, povoado de Jiribatuba na Ilha de Itaparica 
BA. 
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Figura 88. Cromatogramas de HPA’s do período chuvoso, estação CP1, povoado de Cacha Prego na Ilha de 
Itaparica BA. 
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Figura 89. Cromatogramas de HPA’s do período chuvoso, estação CP2, povoado de Cacha Prego na Ilha de 
Itaparica BA. 
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Figura 90. Cromatogramas de HPA’s do período chuvoso, estação CP3, povoado de Cacha Prego na Ilha de 
Itaparica BA. 
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Figura 91. Cromatogramas de HPA’s do período chuvoso, estação CP4, povoado de Cacha Prego na Ilha de 
Itaparica BA. 
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Figura 92. Cromatogramas de HPA’s do período chuvoso, estação CP5, povoado de Cacha Prego na Ilha de 
Itaparica BA. 
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Figura 93. Cromatogramas de HPA’s do período chuvoso, estação CP6, povoado de Cacha Prego na Ilha de 
Itaparica BA. 
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Controle de Qualidade do método Cromatográfico para HPA’s 
 

O Limite de quantificação do método (LQM) foi calculado baseado na menor 

concentração de HPA’s da curva analítica. 

   LQM = (50 ng mL-1 x 1mL) / massa média; massa média = 10,0602g. 

 LQM = 4,970 ng mL-1, o LQM para os 15 HPA’s determinados por se tratar de 

um padrão mix (Accu Standard Z-0146 concentração 2.0 mg mL-1). 

O limite de detecção (LD) foi calculado  pela equação abaixo: 

LD= 3 x sd / a, onde sd é o devio padrão do branco e (a) o coeficiente angular 

da curva analítica (BARROS, 2002). 

As recuperações foram em triplicata do material certificado da RTC CRM 104-

100  
  
 
 
Tabela 2. Limites de detecção e recuperações para HPA’s. 

 
 
 
 
 
 
 
 

HPAs LD (ng g-1) Equação da curva R2 Recuperações 

(%) 
Naftaleno 0,0003 2238,252x – 22238,71 0,9987 70 

Acenaftileno 0,0071 1601,233x – 34501,63 0,9978 - 

Acenafteno 0,0001 1075,99x – 18907,17 0,9985 71 

Fluoreno 0,0010 1134,086x – 15267,29 0,9991 70 

Fenantreno 0,0016 1494,986x – 21169,88 0,9994 74 

Antraceno 0,0016 1470,975 – 24885,96 0,9993 90 

Fluoranteno 0,0069 1440,506x – 27120,54 0,9985 119 

Pireno 0,0061 1463,231x-25873,13 0,9992 119 

Benzo(a)antraceno 0,0029 1253,89x-28090,25 0,9995 86 

Criseno 0,0083 1337,452x-28273,63 0,9988 110 

Benzo(b)fluoranteno 0,0126 1372,729x-16811,46 0,9998 114 

Benzo(a)pireno 0,0020 1194,934x-18833,04 0,9998 74 

Indeno(1,2,3-cd)pireno 0,0010 1229,184x-15253,38 0,9998 - 

Dibenzeno(ah)antraceno 0,0001 1295,919x-14807,96 0,9998 97 

Benzo(ghi)perileno 0,0001 1523,989x-7157,917 0,9996 70 
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Controle de Qualidade do método cromatográfico para hidrocarbonetos 
saturados 
 

 

O Limite de quantificação do método (LQM) foi calculado baseado na menor 

concentração dos hidrocarbonetos saturados da curva analítica. 

   LQM = (1 µg mL-1 x 1mL) / massa média; massa média = 10,0602g. 

 LQM = 0,10 µg g-1, o LQM de nC10 a nC40 determinados por se tratar de um 

padrão mix (Accu Standard DRH-008S-R2 concentração 500 µg mL-1). 

O limite de detecção (LD) foi calculado  pela equação abaixo: 

LD= 3 x sd / a, onde sd é o devio padrão do branco e (a) o coeficiente angular 

da curva analítica (BARROS, 2002). 
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Tabela 3. Limites de detecção para n-alcanos. 
 

n-alcanos LD (µg g-1) Equação da curva  R2 

n-C10 0,008 0,04x-0,08 0,9985 

n-C11 0,002 0,04x-0,08 0,9974 

n-C13 0,0009 0,04x-0,08 0,9983 

n-C14 0,006 0,04x-0,08 0,9990 

n-C15 0,0004 0,04x-0,08 0,9992 

n-C16 0,02 0,04x-0,08 0,9991 

n-C17 0,01 0,04x-0,08 0,9983 

n-C18 0,009 0,04x-0,08 0,9990 

n-C19 0,02 0,04x-0,08 0,9993 

n-C20 0,4 0,04x-0,08 0,9986 

n-C21 0,02 0,04x-0,08 0,9996 

n-C22 0,9 0,05x-0,1 0,9996 

n-C23 0,09 0,5x-0,2 0,9996 

n-C24 0,08 0,5x-0,2 0,9996 

n-C25 0,07 0,6x-0,3 0,9996 

n-C26 0,06 0,8x-0,5 0,9995 

n-C27 0,06 0,8x-0,5 0,9987 

n-C28 0,05 0,7x-0,4 0,9997 

n-C29 0,06 0,6x-0,3 0,9997 

n-C30 0,08 0,3x-0,2 0,9997 

n-C31 0,09 0,2x-0,2 0,9997 

n-C32 0,06 0,4x-0,2 0,9997 

n-C33 0,07 0,2x-0,2 0,9995 

n-C34 0,06 0,3x-0,2 0,9987 

n-C35 0,05 0,3x-0,2 0,9997 

n-C36 0,03 0,4x-0,2 0,9997 

n-C37 0,04 0,4x-0,2 0,9997 

n-C38 0,003 0,3x-0,2 0,9997 

n-C39 0,07 0,2x-0,2 0,9997 

n-C40 0,04 0,1x-0,1 0,9997 
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Tabela 4. Valores de n-alcanos individuais C10 a C25 (µg g-1 sedimento seco) dos sedimentos superficiais dos manguezais da Ilha de Itaparica-BA no período 

seco. 

Amostras C10 C11 C12 C13 C14 C15 C16 C17 C18 C19 C20 C21  C22 C23 C24 C25 

J1 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

J2 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

J3  <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

J4  <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

J5 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

J6 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

B1  <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,36 0,14 <0,10 <0,10 <0,10 

B2   <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,20 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

B3 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,16 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

B4 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,10 0,18 0,26 

B5 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

B6 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,25 0,11 <0,10 <0,10 <0,10 

CP1 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,19 0,10 <0,10 <0,10 0,12 

CP2 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,46 0,18 <0,10 <0,10 <0,10 

CP3 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,65 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

CP4 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,15 <0,10 <0,10 <0,10 0,18 

CP5 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

CP6 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10  
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Tabela 5. Valores de n-alcanos individuais C10 a C25 (µg g-1 sedimento seco) dos sedimentos superficiais dos manguezais da Ilha de Itaparica-BA no período 

seco. 

Amostras C10 C11 C12 C13 C14 C15 C16 C17 C18 C19 C20 C21  C22 C23 C24 C25 

MB1 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

MB2 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

MB3 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

MB4 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

MB5 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

MB6 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

MD1 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,26 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,20 

MD2 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

MD3 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

MD4 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

MD5 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

MD6 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,11 

CA1 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

CA2 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

CA3 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,10 

CA4 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

CA5 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,44 

PG1 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,67 1,1 1,6 <0,10 0,26 

PG2 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,93 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

PG3 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,11 <0,10 0,22 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

PG4 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,17 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

PG5 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 
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Tabela 6. Valores de n-alcanos individuais C26 a C40 (µg g-1 sedimento seco) dos sedimentos superficiais dos manguezais da Ilha de Itaparica-BA no período 

seco. 

Amostras C26 C27 C28 C29 C30 C31 C32 C33 C34 C35 C36  C37 C38 C39 C40 

JI1 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

JI2  <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

JI3  <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

JI4 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

JI5 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,13 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

JI6  <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,15 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

BI1   <0,10 <0,10 0,30 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

BI2 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,31 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

BI3 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

BI4 0,29 0,33 0,30 0,30 0,19 0,14 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

BI5 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,14 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

BI6 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

CP1 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,48 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

CP2 <0,10 <0,10 0,41 0,15 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,62 <0,10 0,12 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

CP3 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,22 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,11 <0,10 

CP4 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

CP5 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

CP6 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,11 0,34 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 
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Tabela 7. Valores de n-alcanos individuais C26 a C40 (µg g-1 sedimento seco) dos sedimentos superficiais dos manguezais da Ilha de Itaparica-BA no período 

seco. 

Amostras C26 C27 C28 C29 C30 C31 C32 C33 C34 C35 C36  C37 C38 C39 C40 

MB1 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

MB2 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

MB3 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

MB4 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

MB5 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

MB6 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

MD1 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,37 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

MD2 <0,10 <0,10 <0,10 0,12 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,53 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

MD3 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,28 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

MD4 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,23 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

MD5 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

MD6 <0,10 <0,10 <0,10 0,12 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,29 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

CA1 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,14 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

CA2 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

CA3 0,10 0,11 <0,10 0,13 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

CA4 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

CA5 0,12 <0,10 <0,10 0,15 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,80 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

PG1 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,74 0,38 0,80 0,13 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

PG2 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

PG3 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

PG4 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,13 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

PG5 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 
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Tabela 8. Valores de n-alcanos individuais C10 a C25 (µg g-1 sedimento seco)dos sedimentos superficiais dos manguezais da Ilha de Itaparica-BA no período 

chuvoso. 

Amostras C10 C11 C12 C13 C14 C15 C16 C17 C18 C19 C20 C21  C22 C23 C24 C25 

JI1 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

JI2 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

JI3  <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

JI4  <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

JI5 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

JI6 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

BI1  <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,11 <0,10 <0,10 <0,10 0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

BI2   <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,17 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

BI3 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,47 <0,10 0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

BI4 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,32 0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

BI5 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,12 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

BI6 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,12 <0,10 <0,10 <0,10 0,26 <0,10 <0,10 <0,10 0,21 

CP1 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,13 <0,10 <0,10 0,10 0,65 

CP2 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,28 

CP3 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,29 0,12 <0,10 <0,10 0,24 

CP4 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,18 

CP5 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,16 

CP6 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,19 
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Tabela 9. Valores de n-alcanos individuais C10 a C25 (µg g-1 sedimento seco) dos sedimentos superficiais dos manguezais da Ilha de Itaparica-BA no período 

chuvoso. 

Amostras C10 C11 C12 C13 C14 C15 C16 C17 C18 C19 C20 C21  C22 C23 C24 C25 

MB1 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

MB2 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

MB3 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

MB4 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

MB5 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

MB6 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

MD1 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

MD2 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,21 <0,10 <0,10 <0,10 0,19 

MD3 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,18 <0,10 <0,10 <0,10 0,77 

MD4 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,18 <0,10 <0,10 <0,10 0,25 

MD5 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,13 

MD6 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,15 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,15 

CA1 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

CA2 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

CA3 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

CA4 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

CA5 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

PG1 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

PG2 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

PG3 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,20 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,10 

PG4 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,13 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

PG5 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

ND (valores abaixo do nível de detecção do equipamento) 
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Tabela 10. Valores de n-alcanos individuais C26 a C40 (µg g-1 sedimento seco) dos sedimentos superficiais dos manguezais da Ilha de Itaparica-BA no 

período chuvoso. 

Amostras C26 C27 C28 C29 C30 C31 C32 C33 C34 C35 C36  C37 C38 C39 C40 

JI1 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

JI2  <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

JI3  <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

JI4 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

JI5 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

JI6  <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

BI1   <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

BI2 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,14 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

BI3 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

BI4 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

BI5 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,53 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

BI6 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,63 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

CP1 <0,10 <0,10 <0,10 0,14 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

CP2 <0,10 <0,10 <0,10 3,9 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 1,1 0,23 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

CP3 <0,10 <0,10 <0,10 0,10 <0,10 <0,10 0,11 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

CP4 <0,10 <0,10 <0,10 0,14 <0,10 <0,10 <0,10 0,10 1,6 0,38 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

CP5 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,33 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

CP6 <0,10 <0,10 <0,10 0,11 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,65 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 
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Tabela 11. Valores de n-alcanos individuais C26 a C40 (µg g-1 sedimento seco) dos sedimentos superficiais dos manguezais da Ilha de Itaparica-BA no 

período chuvoso. 

Amostras C26 C27 C28 C29 C30 C31 C32 C33 C34 C35 C36  C37 C38 C39 C40 

MB1 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

MB2 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

MB3 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

MB4 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

MB5 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

MB6 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

MD1 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,28 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

MD2 <0,10 <0,10 <0,10 0,11 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,11 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

MD3 <0,10 <0,10 <0,10 0,17 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

MD4 <0,10 <0,10 <0,10 0,17 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

MD5 <0,10 <0,10 <0,10 0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,49 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

MD6 <0,10 <0,10 <0,10 0,13 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

CA1 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

CA2 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

CA3 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

CA4 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

CA5 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

PG1 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

PG2 <0,10 <0,10 <0,10 0,15 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

PG3 <0,10 <0,10 <0,10 0,21 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

PG4 <0,10 <0,10 <0,10 0,13 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 

PG5 <0,10 <0,10 <0,10 0,14 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 0,12 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 
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Tabela 12. Parâmetros físico-químicos, % MO, n-ALCt (µg g-1 sedimento seco), P/F, C17/P, C18/F, IPC e RTA dos sedimentos superficiais dos manguezais 

da Ilha de Itaparica-BA no período seco. 

Amostras pH Eh Temp. MO COT δ13C IPC IPC16-20 IPC22-26 IPC26-36 n-ALCt 

JI1 5,91 98 28,3 0,88 0,51 -19,8 - - - - - 

JI2  6,02 86 28,5 0,33 0,19 -16,0 - - - - - 

JI3  6,54 52 28,2 0,43 0,25 -16,3 - - - - - 

JI4 6,14 74 28,2 0,24 0,14 -14,0 - - - - - 

JI5 6,92 34 28,2 0,12 0,07 -14,3 - - - 0,13 0,13 

JI6  6,80 42 30,8 0,21 0,12 -13,8 - - - 0,15 0,15 

BI1   7,44 1 32,0 1,69 0,98 -22,1 - - 0,14 0,30 0,80 

BI2 7,90 -24 32,5 1,97 1,14 -22,8 - - - 0,31 0,52 

BI3 7,80 -14 32,0 0,47 0,27 -18,0 - - - - 0,16 

BI4 8,02 -23 32,4 0,98 0,57 -18,4 1,2 - 0,83 1,5 2,1 

BI5 8,05 -26 32,6 0,86 0,50 -21,0 - - - 0,14 0,14 

BI6 6,83 39 32,3 1,02 0,59 19,2 - - 0,11 - 0,37 

CP1 7,30 9 27,2 1,62 0,94 -24,0 - - 0,21 0,48 0,87 

CP2 7,12 20 27,2 1,48 0,86 -24,2 - - 0,18 1,3 1,9 

CP3 7,19 13 30,1 0,40 0,23 -22,5 - 0,65 - 0,32 0,97 

CP4 6,95 31 32,9 1,34 0,78 -24,5 - - 0,18 - 0,32 

CP5 7,57 -12 31,0 0,33 0,19 -22,7 - - - - - 

CP6 7,41 4 33,5 0,38 0,22 -22,0 - - - 0,45 0,45 
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Tabela 13. Parâmetros físico-químicos, % MO, n-ALCt (µg g-1 sedimento seco), P/F, C17/P, C18/F, IPC e RTA dos sedimentos superficiais dos manguezais 

da Ilha de Itaparica-BA no período seco. 

Amostras pH Eh Temp. MO COT δ13C IPC IPC16-20 IPC22-26 IPC26-36 n-ALCt 

MB1 6,55 51 34,7 0,10 0,06 0,0 - - - - - 

MB2  7,45 1 34,8 0,14 0,08 -14,7 - - - - - 

MB3  7,91 -25 34,5 0,12 0,07 -14,9 - - - - - 

MB4 6,26 67 34,0 0,21 0,12 -14,0 - - - - - 

MB5 6,30 63 35,8 0,17 0,10 0,0 - - - - - 

MB6  6,40 53 35,2 1,69 0,98 -21,7 - - - - - 

MD1   6,58 48 32,5 3,26 1,89 -24,3 - - 0,20 0,37 0,83 

MD2 8,29 -47 32,9 0,97 0,56 -23,1 - - - 0,65 0,65 

MD3 7,19 13 32,7 1,53 0,89 -21,8 - - - 0,28 0,28 

MD4 6,55 51 34,0 1,28 0,74 -20,7 - - - 0,23 0,23 

MD5 7,35 10 34,0 1,81 1,05 -21,5 - - - - - 

MD6 6,34 59 30,2 1,76 1,02 -21,7 - - 0,11 0,41 0,51 

CA1 - - - 0,66 0,38 -23,5 - - - 0,14 0,14 

CA2 - - - 0,50 0,29 -22,2 - - - - - 

CA3 - - - 0,71 0,41 -23,7 2,0 - 0,20 0,34 0,44 

CA4 - - - 0,97 0,56 -24,5 - - - - - 

CA5 - - - 1,59 0,92 -25,3 3,3 - 0,56 1,1 1,5 

PG1 - - - 1,00 0,58 -20,7 1,5 - 2,9 2,0 5,7 

PG2 - - - 0,19 0,11 -14,0 - 0,93 - 0,10 1,0 

PG3 - - - 0,36 0,21 -16,2 - 0,11 - - 0,32 

PG4 - - - 0,69 0,40 -17,7 - - - 0,13 0,29 

PG5 - - - 0,34 0,20 -16,5 - - - - - 
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Tabela 14. Parâmetros físico-químicos, % MO, n-ALCt (µg g-1 sedimento seco), P/F, C17/P, C18/F, IPC e RTA dos sedimentos superficiais dos manguezais 

da Ilha de Itaparica-BA no período chuvoso. 

Amostras pH Eh Temp. MO COT δ13C IPC IPC16-20 IPC22-26 IPC26-36 n-ALCt 

J1 5,40 117 28,2 0,67 0,39 -21,2 - - - - - 

J2  6,50 56 29,4 0,60 0,35 -20,2 - - - - - 

J3  7,48 8 28,6 0,55 0,32 -20,2 - - - - - 

J4 8,20 -38 32,3 0,26 0,15 -16,5 - - - - - 

J5 7,60 -6 28,8 0,33 0,19 -16,6 - - - - - 

J6  7,49 1 27,7 0,17 0,10 -15,9 - - - - - 

B1   8,17 -38 30,9 0,41 0,24 -18,6 - 0,11 - - 0,21 

B2 7,40 5 29,8 0,67 0,39 -19,5 - 0,10 - 0,14 0,30 

B3 7,32 9 30,6 0,41 0,24 -18,6 - 0,47 - 0,10 0,66 

B4 7,12 20 30,9 0,81 0,47 -20,0 - - - - 0,51 

B5 6,98 28 30,5 0,53 0,31 -19,9 - - - 0,53 0,65 

B6 6,87 35 30,4 0,81 0,47 -20,0 - 0,12 0,21 0,63 1,2 

CP1 6,52 54 30,8 2,02 1,17 -25,3 - - 0,75 0,14 1,0 

CP2 6,24 69 29,2 1,47 0,85 -24,2 - - 0,28 5,3 5,5 

CP3 6,12 76 31,3 0,79 0,46 -23,9 3,2 - 0,36 0,20 0,85 

CP4 6,18 73 31,4 1,38 0,80 -25,8 - - 0,18 2,2 2,4 

CP5 9,42 -107 31,4 1,41 0,82 -26,0 - - 0,16 0,33 0,49 

CP6 8,37 -49 30,6 1,07 0,62 -25,6 - - 0,19 0,76 0,95 
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Tabela 15. Parâmetros físico-químicos, % MO, n-ALCt (µg g-1 sedimento seco), P/F, C17/P, C18/F, IPC e RTA dos sedimentos superficiais dos manguezais 

da Ilha de Itaparica-BA no período chuvoso. 

Amostras pH Eh Temp. MO COT δ13C IPC IPC16-20 IPC22-26 IPC26-36 n-ALCt 

MB1 7,69 -18 26,8 0,31 0,18 -17,1 - - - - - 

MB2  7,91 -25 26,5 0,36 0,21 -16,9 - - - - - 

MB3  7,80 -18 26,2 0,50 0,29 -18,7 - - - - - 

MB4 8,03 -30 28,1 ND 0 0,0 - - - - - 

MB5 7,84 -28 27,7 0,33 0,19 -13,5 - - - - - 

MB6  8,46 -55 28,8 0,33 0,19 -14,2 - - - - - 

MD1   6,88 34 29,2 1,19 0,69 -22,5 - - - - 0,38 

MD2 9,23 -92 28,3 3,19 1,85 -23,9 2,1 - 0,19 0,22 0,62 

MD3 7,32 10 28,3 3,53 2,05 -24,2 - - 0,77 0,17 1,1 

MD4 7,17 17 27,9 2,62 1,52 -23,1 - - 0,25 0,17 0,61 

MD5 7,48 1 27,8 2,26 1,31 -22,7 - - 0,13 0,59 0,72 

MD6 7,32 10 28,0 2,17 1,26 -21,6 - 0,15 0,15 0,13 0,43 

CA1 6,43 59 30,4 0,14 0,08 -20,1 - - - - - 

CA2 6,24 71 30,2 ND 0 0,0 - - - - - 

CA3 6,02 82 30,0 0,24 0,14 -22,0 - - - - - 

CA4 7,28 10 29,9 0,10 0,06 -20,3 - - - - - 

CA5 7,62 -6 30,0 0,22 0,13 -23,3 - - - - - 

PG1 7,69 -10 29,6 0,29 0,17 -16,1 - - - - - 

PG2 6,69 45 27,5 3,29 1,91 -22,3 - - - 0,15 0,15 

PG3 6,58 49 27,7 4,67 2,71 -21,8 - 0,20 0,10 0,21 0,51 

PG4 6,49 56 27,8 3,98 2,31 -21,6 - 0,13 - 0,13 0,27 

PG5 6,32 65 28,4 3,59 2,08 -21,8 - - - 0,26 0,26 
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Tabela 16. Resultados de HPAs individuais, HPAt (ng g-1 sedimento seco), Fe/A e Fluo/Pi dos sedimentos superficiais dos manguezais da Ilha de Itaparica-

BA no período seco. 

Amostras J1 J2 J3 J4 J5 J6 B1 B2 B3 B4 B5  B6 

Naftaleno <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 

Acenaftileno <4,970 5,062 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 16,85 22,97 13,42 6,957 5,930 19,94 
Acenafteno <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 

Fluoreno <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 

Fenantreno <4,970 22,74 <4,970 <4,970 15,94 <4,970 101,0 285,9 187,3 6,913 7,588 6,173 
Antraceno <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 9,951 19,55 8,660 <4,970 <4,970 6,163 

Fluoranteno 27,62 155,6 40,39 6,033 55,62 19,24 1089 1018 622,7 274,8 18,89 533,2 

Pireno 32,08 129,3 41,77 6,192 37,14 16,01 980,1 835,5 509,8 230,1 15,76 545,9 

Benzo(a)antraceno 28,92 67,19 46,54 <4,970 15,33 8,856 567,6 430,9 264,1 153,0 9,779 425,3 

Criseno 38,18 101,0 55,00 7,638 25,52 19,68 738,5 524,1 371,8 201,8 14,02 501,2 

Benzo(b)fluoranteno 36,87 82,18 51,06 7,770 23,66 15,71 622,0 477,8 352,7 173,1 12,44 497,8 
Benzo(a)pireno 24,05 14,81 21,85 <4,970 <4,970 5,606 592,0 380,3 331,2 113,9 8,601 494,4 

Indeno(123cd)pireno 21,07 46,08 26,04 <4,970 <4,970 8,146 325,2 233,9 225,0 76,42 8,838 301,0 

Dibenzo(ah)antraceno <4,970 10,07 6,117 <4,970 <4,970 <4,970 62,59 30,93 28,52 10,24 <4,970 53,34 

Benzo(ghi)perileno 15,12 32,10 17,10 <4,970 4,973 5,472 222,3 159,3 160,0 51,99 5,335 192,0 
HPAt 223,9 666,09 305,9 27,63 178,2 98,72 5327 4419 3075 1299 107,2 3576 

BMM - 27,80 - - 15,94 - 127,80 328,4 209,4 13,87 13,52 32,28 

AMM 223,9 638,3 305,9 27,63 162,2 98,72 5199 4091 2866 1285 93,66 3544 
F/A - - - - - - 10 15 22 - - 1,0 

Fl/P 0,90 1,2 1,0 1,0 1,5 1,2 1,1 1,2 1,2 1,2 1,2 1,0 
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Tabela 17. Resultados de HPA’s individuias, HPAt (ng g-1 sedimento seco), Fe/A e Fluo/Pi dos sedimentos superficiais dos manguezais da Ilha de Itaparica-

BA no período seco. 

Amostras CP1 CP2 CP3 CP4 CP5 CP6 MB1 MB2 MB3 MB4 MB5  MB6 

Naftaleno <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 

Acenaftileno 21,00 45,02 <4,970 14,97 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 
Acenafteno <4,970 5,641 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 

Fluoreno <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 

Fenantreno 12,10 176,7 <4,970 96,30 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 
Antraceno 7,465 33,58 <4,970 12,25 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 

Fluoranteno 579,2 5,718 5,456 464,8 <4,970 7,084 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 

Pireno 524,3 1090 <4,970 398,7 <4,970 6,566 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 

Benzo(a)antraceno 423,1 905,0 <4,970 295,1 <4,970 11,33 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 

Criseno 430,0 899,1 <4,970 325,9 <4,970 17,16 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 

Benzo(b)fluoranteno 441,0 982,8 <4,970 450,5 <4,970 24,15 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 
Benzo(a)pireno 470,6 1068 <4,970 396,2 <4,970 6,605 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 

Indeno(123cd)pireno 281,9 716,8 <4,970 336,3 <4,970 13,03 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 

Dibenzo(ah)antraceno 64,00 148,2 <4,970 47,56 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 

Benzo(ghi)perileno 182,9 482,1 <4,970 232,7 <4,970 8,647 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 
HPAt 3438 6558 5,456 3071 - 94,58 - - - - - - 

BMM 40,56 260,9 - 123,5 - - - - - - - - 

AMM 3397 6298 5,456 2948 - 94,58 - - - - - - 
F/A 1,6 5,3 - 7,9 - - - - - - - - 

Fl/P 1,1 0,0052 - 1,2 - 1,1 - - - - - - 
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Tabela 18. Resultados de HPA’s individuais, HPAt (ng g-1 sedimento seco), Fe/A e Fluo/Pi dos sedimentos superficiais dos manguezais da Ilha de Itaparica-

BA no período seco. 

Amostras MD1 MD2 MD3 MD4 MD5 MD6 CA1 CA2 CA3 CA4 CA5  

Naftaleno <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 

Acenaftileno 20,66 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 
Acenafteno <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 

Fluoreno <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 

Fenantreno 95,76 <4,970 6,950 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 
Antraceno 10,59 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 

Fluoranteno <4,970 62,44 83,76 27,29 13,01 20,75 <4,970 <4,970 6,915 13,44 10,07 

Pireno 1071 57,45 79,45 27,95 13,39 19,20 <4,970 <4,970 7,076 13,22 9,003 

Benzo(a)antraceno 708,9 43,57 51,11 20,49 10,23 16,24 <4,970 <4,970 6,087 12,42 7,426 

Criseno 854,2 59,11 70,57 27,69 15,93 23,03 <4,970 6,687 9,456 16,04 11,68 

Benzo(b)fluoranteno 837,5 55,18 67,54 27,70 13,73 21,21 <4,970 6,411 9,660 12,25 9,738 
Benzo(a)pireno 740,2 25,79 38,93 12,08 <4,970 9,201 <4,970 <4,970 5,767 8,094 <4,970 

Indeno(123cd)pireno 497,3 26,34 38,69 14,21 7,260 10,35 <4,970 <4,970 7,682 6,849 5,296 

Dibenzo(ah)antraceno 74,50 5,603 7,741 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 

Benzo(ghi)perileno 320,6 17,64 26,04 9,897 <4,970 6,841 <4,970 <4,970 5,070 <4,970 <4,970 
HPAt 5231 353,1 470,8 167,3 73,56 126,8 - 13,10 57,71 82,32 53,21 

BMM 127,0 - 6,950 - - - - - - - - 

AMM 5104 353,1 463,8 167,3 73,56 126,8 - 13,10 57,71 82,32 53,21 
F/A 9,0 - - - - - - - - - - 

Fl/P - 1,1 1,1 1 1 1,1 - - 1,0 1,0 1,1 
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Tabela 19. Resultados de HPA’s individuais, HPAt (ng g-1 sedimento seco), Fe/A e Fluo/Pi dos sedimentos superficiais dos manguezais da Ilha de Itaparica-

BA no período seco. 

Amostras PG1 PG2 PG3 PG4 PG5  

Naftaleno <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 

Acenaftileno 44,59 7,852 18,10 31,39 8,427 
Acenafteno <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 

Fluoreno <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 

Fenantreno 242,5 <4,970 220,7 125,8 32,48 
Antraceno 25,13 <4,970 14,36 11,04 <4,970 

Fluoranteno 981,9 106,0 737,8 736,4 239,4 

Pireno 889,9 104,8 687,7 750,5 202,7 

Benzo(a)antraceno 541,4 71,98 417,7 390,9 86,58 

Criseno 500,1 99,23 452,8 445,4 146,0 

Benzo(b)fluoranteno 571,5 95,84 443,5 416,8 136,0 
Benzo(a)pireno 596,4 52,58 443,6 415,4 53,82 

Indeno(123cd)pireno 379,8 58,76 299,8 269,4 83,74 

Dibenzo(ah)antraceno 68,11 12,76 55,60 44,19 17,92 

Benzo(ghi)perileno 268,8 41,51 193,2 160,7 55,81 
HPAt 5110 651,4 3985 3798 1063 

BMM 312,2 7,852 253,1 168,2 40,90 

AMM 4798 643,5 3732 3630 1022 
F/A 10 - 15 11 - 

Fl/P 1,1 1 1,1 1,0 1,2 
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Tabela 20. Resultados de HPA’s individuais, HPAt (ng g-1 sedimento seco), Fe/A e Fluo/Pi dos sedimentos superficiais dos manguezais da Ilha de Itaparica-

BA no período chuvoso. 

Amostras J1 J2 J3 J4 J5 J6 B1 B2 B3 B4 B5  B6 

Naftaleno <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 

Acenaftileno 5,840 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 10,46 14,74 7,883 10,75 <4,970 11,89 
Acenafteno <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 

Fluoreno <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 12,64 

Fenantreno 20,44 <4,970 <4,970 8,210 <4,970 <4,970 100,5 71,22 48,73 128,4 8,547 271,25 
Antraceno <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 5,214 7,141 <4,970 6,118 <4,970 8,258 

Fluoranteno 122,8 17,16 <4,970 38,06 8,020 <4,970 354,0 376,2 213,4 763,5 41,88 632,7 

Pireno 115,5 19,77 <4,970 30,12 8,358 <4,970 288,3 320,5 182,6 647,2 36,67 540,9 

Benzo(a)antraceno 78,10 26,20 <4,970 14,99 8,462 <4,970 133,1 197,2 90,14 292,7 18,45 214,3 

Criseno 84,53 32,17 <4,970 24,10 11,44 <4,970 204,4 233,1 130,2 390,9 24,97 380,5 

Benzo(b)fluoranteno 91,49 36,08 <4,970 28,79 12,45 <4,970 208,3 329,7 145,2 389,5 20,70 372,8 
Benzo(a)pireno 62,50 27,66 <4,970 <4,970 7,244 <4,970 74,14 187,3 42,50 242,1 16,07 285,4 

Indeno(123cd)pireno 72,72 27,29 <4,970 20,11 9,797 <4,970 199,0 333,3 130,0 367,5 13,62 374,8 

Dibenzo(ah)antraceno 15,64 6,743 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 41,39 68,51 27,45 77,98 <4,970 18,84 

Benzo(ghi)perileno 48,55 18,86 <4,970 13,96 6,767 <4,970 141,8 244,0 89,72 263,8 9,412 262,2 
HPAt 718,1 211,9 - 178,3 72,54 - 1761 2383 1108 3581 190,3 3386 

BMM 26,28 - - 8,214 - - 116,2 93,10 56,61 145,3 8,547 304,0 

AMM 691,8 211,9 - 170,1 72,54 - 1644 2290 1051 3435 181,8 3082 
F/A - - - - - - 19 10 - 21 - 33 

Fl/P 1,1 0,87 - 1,3 1,0 - 1,2 1,2 1,2 1,2 1,1 1,2 
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Tabela 21. Resultados de HPA’s individuais, HPAt (ng g-1 sedimento seco), Fe/A e Fluo/Pi dos sedimentos superficiais dos manguezais da Ilha de Itaparica-

BA no período chuvoso. 

Amostras CP1 CP2 CP3 CP4 CP5 CP6 MB1 MB2 MB3 MB4 MB5  MB6 

Naftaleno <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 

Acenaftileno 10,57 <4,970 <4,970 <4,970 5,878 24,47 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 
Acenafteno <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 8,963 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 

Fluoreno <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 

Fenantreno 66,66 <4,970 <4,970 9,510 <4,970 171,5 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 
Antraceno 9,065 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 14,88 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 

Fluoranteno 240,9 5,740 <4,970 29,90 93,80 527,6 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 8,600 

Pireno 239,4 5,750 <4,970 26,00 127,1 497,5 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 7,438 

Benzo(a)antraceno 163,9 5,330 <4,970 14,40 139,4 337,9 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 

Criseno 160,2 5,610 <4,970 18,70 145,1 392,6 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 5,714 

Benzo(b)fluoranteno 193,1 6,000 <4,970 16,60 150,8 616,3 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 
Benzo(a)pireno 170,5 5,200 <4,970 9,520 174,4 349,1 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 

Indeno(123cd)pireno 145,5 <4,970 <4,970 11,85 126,5 457,7 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 

Dibenzo(ah)antraceno 9,541 <4,970 <4,970 <4,970 26,11 22,08 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 

Benzo(ghi)perileno 99,49 <4,970 <4,970 <4,970 96,01 299,5 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 
HPAt 1509 33,62 - 136,5 1085 3720 - - - - - 21,76 

BMM 86,30 - - 9,509 5,878 219,8 - - - - - - 

AMM 1423 33,62 - 127,0 1079 3500 - - - - - 21,76 
F/A 7,4 - - - - 12 - - - - - - 

Fl/P 1,0 1,0 - 1,1 0,74 1,1 - - - - - 1,2 
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Tabela 22. Resultados de HPA’s individuais, HPAt (ng g-1 sedimento seco), Fe/A e Fluo/Pi dos sedimentos superficiais dos manguezais da Ilha de Itaparica-

BA no período chuvoso. 

Amostras MD1 MD2 MD3 MD4 MD5 MD6 CA1 CA2 CA3 CA4 CA5  

Naftaleno <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 

Acenaftileno 8,541 9,252 9,889 6,777 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 
Acenafteno <4,970 5,289 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 

Fluoreno <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 

Fenantreno 120,5 149,7 150,9 95,36 19,13 11,47 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 
Antraceno 5,498 7,625 11,89 8,840 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 

Fluoranteno 332,3 449,3 522,1 394,0 90,56 48,62 30,71 5,702 15,00 8,380 <4,970 

Pireno 263,7 374,4 421,6 325,2 71,75 39,63 24,40 6,558 12,86 6,875 <4,970 

Benzo(a)antraceno 135,3 214,3 265,8 198,2 40,22 25,26 15,49 <4,970 10,35 <4,970 <4,970 

Criseno 186,8 258,5 270,6 225,3 54,64 28,07 23,65 5,163 12,26 6,416 <4,970 

Benzo(b)fluoranteno 207,4 290,6 292,5 263,9 69,35 28,69 21,19 7,145 11,21 5,214 <4,970 
Benzo(a)pireno 86,80 205,1 224,8 218,9 26,94 12,13 8,593 <4,970 5,507 <4,970 <4,970 

Indeno(123cd)pireno 185,5 279,0 243,2 216,0 10,35 18,69 16,29 5,229 8,898 <4,970 <4,970 

Dibenzo(ah)antraceno 30,73 53,92 32,95 44,29 3,786 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 

Benzo(ghi)perileno 132,5 200,6 163,0 147,5 37,00 13,02 11,57 <4,970 6,289 <4,970 <4,970 
HPAt 1696 2498 2609 2144 423,7 225,6 151,9 29,80 82,36 26,88 - 

BMM 134,5 171,9 172,7 111,0 19,13 11,47 - - - - - 

AMM 1561 2326 2437 2033 404,6 214,1 151,9 29,80 82,36 26,88 - 
F/A 22 20 13 11 - - - - - - - 

Fl/P 1,3 1,2 1,2 1,2 1,3 1,2 1,3 0,87 1,2 1,2 - 

 

 
 
 



188 
 

 

Tabela 23. Resultados de HPA’s, HPAt (ng g-1 sedimento seco), Fe/A e Fluo/Pi dos sedimentos superficiais dos manguezais da Ilha de Itaparica-BA no 

período chuvoso. 

Amostras PG1 PG2 PG3 PG4 PG5  

Naftaleno <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 

Acenaftileno <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 
Acenafteno <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 

Fluoreno <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 

Fenantreno <4,970 <4,970 8,998 14,70 <4,970 
Antraceno <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 <4,970 

Fluoranteno <4,970 <4,970 50,49 56,43 <4,970 

Pireno <4,970 <4,970 42,01 44,18 <4,970 

Benzo(a)antraceno <4,970 <4,970 24,46 25,69 <4,970 

Criseno <4,970 <4,970 32,09 38,01 <4,970 

Benzo(b)fluoranteno <4,970 <4,970 29,36 37,60 <4,970 
Benzo(a)pireno <4,970 <4,970 6,568 9,094 <4,970 

Indeno(123cd)pireno <4,970 <4,970 <4,970 28,01 <4,970 

Dibenzo(ah)antraceno <4,970 <4,970 <4,970 5,287 <4,970 

Benzo(ghi)perileno <4,970 <4,970 13,08 <4,970 <4,970 
HPAt - - 207,1 259,0 - 

BMM - - 8,998 14,70 - 

AMM - - 198,1 244,3 - 
F/A - - - - - 

Fl/P - - 1,2 1,3 - 
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